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E X P E D IE N T E .

Cidade do Latronopolis, bordo do 
Âlabama 3 de outubro de 1863.

Officio ao Exm. Sr. arcebispo, pe
dindo-lhe que informe a rasão porque, 
quasi sempre, nos domingos, não ha 
missa na Calhedral, ficando o publico 
sem podor cumptir o preceito religioso, 
e os ministros da religião em suas cazas 
írescando.

— Ao Exm. Sr. presidente da provín
cia, pedindo-lhe que faça impor multas 
á companhia da limpeza que não cum
pre com nenhum de seus deveres; tan
to que sujeitou-se a remover os mon
turos no praso de Ires mczes e são elles 
ja passados, ficando a cidade no mesmo 
Aergonhoso estado; especialmente na 
Estrada Nova e ladeira do Pilar, que só 
não causam indignação a quem não viu 
ainda a porcaria que ai li existe.

— Ao mesmo para que se dirija á • 
camara afim de influil-a a mandar cal
çar certas ruas da cidade, para as quaes 
se tem em baldo reclamado a allenção 
da Ulma..Som fallar nas ruas dos Ossos 
e Carvões por pertencerem à engoilada 
freguezia dc Santo Anlonio, as ruas do 
Julião, Caes Dourado, Pilar, parte da 
Calçada, Roma o os Dendozeiros parti

cularmente, precisam de um concerto 
radical, até porque se não prestarão 
bem á passagem dos carros que, pelas 
festas, levarão S. Ex. ao Bomüm assini 
como os digníssimos membros da lllma. 
que infelizmente vae matando nossas 
charas esperanças.

Espera-se receber mercê.
— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 

pedindo-lhe que faça extranhar energi
camente ao Sr. subdelegado da Victo- 
ria o seu proceder, consentindo que o 
Campo Grande se torne pasto de ani- 
maes muares, com grave risco dos 
transeuntes, especialmente dos meni
nos e com manifesta violação da pos
tura que probihe animaes soltos pelas 
ruas da cidade.

— Ao mesmo, agradecendo e louvan
do-lhe as acei tadas providencias que 
tem dado em relação aos moleques, e 
pedindo-lhe se digne alargar suas vis
tas para a freguezia de Santo Antonio-, 
onde nos domingos á tarde e Iodos os 
dias á noite, os moleques apparcccm 
em bandos.

Portaria ao aspirante pedestre João 
dc Deus, ordenando-lho quo se dirija á 
rua dos Capitães o procure o caixeiro 
dc uma padaria quo ahi ha. na qual so 
reúne todas as noites uma sucia de va
dios para provocar a quem passa, além 
de incommodar os visinhos com suas



algazarras o palavrailas, o faça-llioson- 
lir o inconvonienlo ([tio rcsulla do tal 
ajunlamonlo, que a continuar, será (Io 
urgente necessidade quo vá o mnxin- 
gueiro dar um passeio até alli. Cum
pra.

— Veja como eslá S. Ex. occuppado; 
esqueceu-se de tudo, sõ para cuidar da 
guerra, e a prova de quo na secretaria 
do governo se não demora o expediente 
está no seguinte:

«rJusfina Afaria das Virgens, pedindo 
ser posto em liberdade seu marido Pe
dro Pereira de Souza. — Não ha que de
ferir por (cr o suppiicanle seguido pa
ra a côrle.

«Manuel Zcphorino de Carvalho, pe
dindo para ser inspoccionodo. —  Não ha 
que deferir por ter o suppiicanle segui
do para a côrle »

— Accumulação de trabalhos; ninha
rias , bagalellas.

— Leia isto.
« — Thssouiuru g e r a l .—■Expedien

te do dia 25 de setembro de 1 855.— No 
ofíicio que devolvo a V. Ex. declara o 
delegado da villa da Barra'do Eiio de 
Contas,Francisco de Souza Paraizo, que 
os quatro guardas nacionaesque acom
panharam voluntários a esla cidade sol 
licitam o pagamento dc diarias durante 
o tempo da viagem, ao que me cabe di
zer a Y. Ex. que não sendo necessário 
a voluntários um tal acompanhamento, 
nem haver exemplo de anthorisação 
para similhanle despesa, não podem 
ser satisfeitas as dos guardas: si porém 
viessem escoltando recrutas, então te
riam direito não so á elape de 400 rs. 
diários como ao soldo de 90 rs. os sol
dados e de Í00 os cabos.»

— Sabe mo dizer si o escravo do ma
jor José Maria que tinha sido recrutado 
para voluntário zuavo, já sahiu da
prisão?

—  Parece-me que não; o presidente 
mandou o senhor provar identidade.

— ,1a está provada e os papeis estão 
na secretaria ha mais de dez dias.

E ’ que S. Ex. eslá occupado com

negooios mais urgentes e importantes.
— E o homem sem lor soluçfio de seu 

nogocio! E perdendo os dias de serviço 
do escravo! Tudo porque o quer a au- 
thoridade, ou qualquer outro quo so 
motle do permeio!

— Sr. C. E. P. B., não so queira fa
zer o ccho dc intrigas pequenas, ar
ranjadas pela ignorancia, aproveitadas 
pelos malcdicontcs, e espalhadas e ou
vidas pelas esquinas, pelas bodegas, 
por gente capaz dc tudo, menos de res
peitar a verdade e ter dignidade! Tomo 
sentido: não bula com quem so não oe- 
cupa de sua pessoa; ao depois não nos 
queira meller modo com seu chicote. À 
chronrca sabemos-lhe a fundo. Si não 
quer bulha com jacarés não bote jequís 
n’agua.

Tome sentido! Lembre-se de que a
gente de ca, os caracteres mesquinhos,
os abutres nunca andaram de braco•

dado nem lambendo as plantas d’um 
major que injuriava seu irmão, levando 
á morte sua cunhada pronhe, faclo pelo 
qual teve o descaro de deitar luclo!

Não se indircile com nosco! Torno 
sentido!

Altenções devíamos receber do Sr*, 
mas que ha de (lar quem não tem?

Bem se vê que não havemos de dar 
um couce ii’um bicho que nos ofícndo.

■— Esla terra parece que não tem leis, 
nem authoridades que as façam execu
tar! Cada um faz aqui o que quer e não 
responde por seus aclos; é assim que o 
Sr. Thomaz de Aquino manda quebrar 
pedras na ladeira da Mizericordia com 
a maior semceriinonia do mundo e põo 
em risco imminenle a vida dos trans
euntes e dos visjnhos; todas as barra
cas de Santa Barbara são acommellidas, 
seus telhados quebrados, seus habitan
tes ameaçados; de vez em quando os 
transeuntes tremem, assustam-se, o- 
Iham para o ar e vcom a voar uma os- 
pecie de pombos sem azas, um furioso 
coração de negro quo si der um beijo 
na cabeça de alguém o manda cciar 
com Chi isto.

E tudo porque?



|*or um deloixo, pela grando rolaxa- 
Ção (]tio distingue ludo desta terra. Di
zem quo com uma simples lapagem tio 
taheas so obvia tudo isso. 

— .Meu amigo, nós não somos pal
matória do inundo, deixemos correr as 
eousas. 

Deixo morrer algueni, que ha de ha
ver providencias.»

— Onde vae aquellò- homem lão a- 
pressado com aquella faca na mão?

— Vae sem duvida fazer alguma des- 
graça.

— A culpa é do caixeiro do talho do 
Sr. Brilto á Madragoa, (Ponde acaba 
elle do sahir; a faca é a do serviço do 
talho.

— Dirige-se á praia fronteira; veja
mos.

— Graça! capou um cão, isto é de- 
cepou-lhe..........

— Graça! malvadez chamo cu; antes 
matasse o animal!

— Mas a culpa é do caixeiro do Bril- 
Io; não deve ter tanta facilidade em 
emprestar uma faca de ponta enorme, 
uma íuriosa lambedeira como é aquella.

— Supponha que o sujeito, em vez 
de cão, dá para capar homem!
. — La isso é verdade; e como pode 

repelir-se a graça sem quo appareça 
um inspeelor, ou qualquer outro agen
te da authoridade, pede-se ao Sr. Bril- 
lo que dê providencias.

V A  R I  E D A  D E .

Um rapaz a quem morrera o pae havia 
um anno, soube que infermara gravemente 
iii» seu vísinbo. Fo i vei-o e perguntou- 
lhe:

— Como te achas?
-— Mal. Si queres alguma cousa para teu 

pae, dize-o, que me parece que vou vel-o 
qualquer dia.

— Deixa-lc dUso, tiomem; tu não has de 
morrer assim. \

— Morro, que sinto que morro com cer
teza... Com que vc la si queres alguma cou
sa para teu pai.

— Tu não morres, e si morreres não vais 
para o ceu, e si fores não topas la com o 
autor dos meus dias, e si o lopares esque- 
cos-le do meu recado,mas si por ven lu ia  
tc hmbrares diz-lhe la que mando dizer on

de dem-.nio mettcii o sen cachimbo velho 
que cu ando « procurar desde que elle me 
voou da terra.

Havia t< inooS linha dosnppnrocido do 
W eischctz, na Hungria, uma rapariga do 
12 annos. A u ãe ínconsoLve! procurara 
inutilmente sua filha: Havendo urna feira 
em W íTschetz, foi alli muita gente estra
nha ;» localidade. A mui aproveitou esla ec- 
casião para ainda procurar sua filha. Com 
■eíTeiio cncontrou-a no mejo de uns poucos 
de mendigos, mas a infeliz rapariga tíuhe 
sido mutilada. Uaviam-ihe cortado ambas 
os mãos. Não é este o primeiro caso. Um 
nipazito de menos edade escapou milagro, 
sanieute a que lhe tirassem os olhos. Aquel. 
les miseráveis e infames armam á caridade 
publica apresentando so vinndoute defor
midades expressamente arranjadas para pro. 
vocare.m a compaixüo e por tamo a esmola.

Duas mulheres muito feias assistiam a um 
infermo. Es le , vendo-as, disse aos seus 
amigos:

— Senhores, eu morro.
— Corque? pergnn(aram-lhe.
—  Porque lenho lido em muitos livros 

que à hora da morte se vêui visões e ago
ra vejo-as espantosas.

Dirigindo-se o marquez X .  .. para Ma- 
dpd com sua esposa, parou a carruagem 
cm um povoado para os passageiros passa
rem a noite em uma cstalagem que alli 
havja.

Nó dia seguinte erguen-se o marquez e, 
desejando saber p que havia de novo no 
povoado, diiigiu-se ao dono da estalagem e 
perguntou-lhe:

—  Que temos?
( )  estalajadeiro pensando que o marquez 

queria saber o que havia para o almoço, 
respondeu 1 o g < > *

— O Sr. marquez tem cabeça de porco, 
e a senhora marqueza, si lhe agradar, tem 
uma lingua de palmo e meio.

— Obrigado pelo elogio , respondeu O 
marquez, retirando-se tranquillamente.

A  F E D I D O

—  Quem é aquelle cvjo que alli vao 
fardado e moulado.no cunhado postiço? 

— E ’ um pobre diabo que injuria a 
guarda nacional polas rapinagens do 
sua vida prostituída. 

IIa pouco recebeu 80$ rs. dc corlo 
Carvalho, afim do entrar este para a 
icsciva; fvz á força ir Uni bem para a



0 A Ti A RAM A.
rosorva o sargonto ajudanlo, afim dc 
íicar vago o logar o scr encartado sou 
postiço cunhado, irmão do corta pro
fessora; é o mesmo do quo so fallou ou
tro dia a V. Ex. c quo foi demillido, 
por prevaricador, do certa repartição 
de guerra; foz por dinheiro a um cujo 
a!foros, quo é o mesmo do negocio do 
uma carteira com os competentes co
bres a bordo do vapor da C.; fez tam
bém ai feres a um celebro homem ras
teiro, escoria dos conservadores de San
to Antonio, um politioo de trampa.

— Aspirante, mande pegar aquella 
pinga, e si ao voltar eu não estiver 
aqui, mande-o metler no purão dc ma
chos aos pés ale que esteja eu pre
sente e resolva o contrario.

Pede-se ao aspirante João do Deus 
que vá a rua de S. José e intime a um 
indivíduo quo alli existe para que vá 
tirar a casaca que deixou na venda em
penhada por um par de botinas e ou
tro de sapatos contra a vontade do do
no da casa, deitando-a em cima do 
balcão involvida em uma gazela e di
zendo que ja voltava. Isto devo scr 
quanto antes, sinão quer passar pelo 
desgosto de ver seu nome por extenso, 
além de scr obrigado por um anno a 
carregar lenha para a festa de S .Liborio

Da-se uma gratificação solfrivcl em 
casa do liei dos moleques a quem des
cobrir onde foram parar duas peças de 
brim furtadas a certo negociante por 
um sou caixeiro que as vendeu a um 
bahuleiro na rua dos tachos.

O ama secca.

Paga-se bem a quem descubrir qual 
foi o medico que pediu o0$ rs. a um 
doente de pernas inchadas para attes- 
tar que elle padecia de orysipola.

Si não apparecer quem disso se en
carregue com brevidade, ir-se-ha ter 
com um celebre candidato ja por ve
zes taboqueado.

0 Rei dos moleques foi a Amarelli-

nho pedir-lho liado côra para uma 
festa.

— Não posso, Sr.
—  Pois o Sr. não mo conhece?!
— Pois por conheccl-o é que lhe não 

dou cera.
Ii um Iralanlo assim ja tão conheci

do não foge desta terra, não vae ver si 
ganha os 10:000$ oíferecidos a quem 
pegar o Lopcz!

Si cuhisse elle nesta asneira, so as
sim íicavamos livros da peste!

P oesias de José Monteiro,
SO N ETO .

La  no Prata se ucham nossos jovens guer
reiros

Cumprindo a missão que é do seu dever gj 
Mostrando ao inimigo que ha brasileiros 
E  q’as muralhas de llumayta a vemos abater.

Estão nos campos da luttacumo os primeiros 
Os Bdiianos filhos de povos gentil. 
Mostrando a Estigarribia que In  brasileiros 
Para vencer os seus bandidos, sorvos vil.

Oh! mísero Estigarribia,tu não tens nação!.. 
Então tu disCestes q* para o Brasil te. vencer 
Era preeiso acabar com toda escravidão?

Nós não precisamos disto!. Tu nem tem sol
dados guerreiros!... 

Nós ca somos filhos do grande Brasil...-.
A estes baudídos— guera,guerra,brasileiros!

MOTT E.

Â força da sympathia.
GLOSA.

Em  gostos prazeros e alegria,
Em reunião de amisade um dia,
Entre elles haviam dons 
Em  grande desbarmouia,
Um anjo então apparecia,
E  o nome de virgem ella tinha,
Entre os doas mal se queriam;
Com afluvel voz lhe dizia,
Que fazer-se a paz devia 
A' força da sympathia.

(*) Ou vencer;;; ou morrer.

“  A N  N Ú N C I O S .
Na loja á rua Direita da Misericórdia 

n.° 17 A, precisa-se de officiaes de sa
pateiro. ____

Vende-se um bonito carneiro para 
sella, manso, muito grande, e novo; 
traota-se na casa n° 3 alraz da Cadeia,
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
ÁUúama 4 de outubro de 1865.

Offieio ao Exm. Sr. presidente da 
província, pedindo-lhe que mande in
dagar a rasão porque osconegos, em
pregados públicos quasi nunca appa- 
recem a dizer missa no Collegip, aos 
domingos, como é de sua obrigação.

— Ao Exm. Sr. conselheiro com- 
mandanle das armas, pedindò-Hie o 
favor de informar si deu licença a um 
Sr Pimentel para fazer jurarem ban
deira no quartel da Praça os cidadãos 
que se apresentam para fazer parlo da 
companhia que o mesmo organisa. Tal 
licença, si existe, tem dado logar pelo 
menos ao abuso de sentarem praça pes
soas doentes que não passam anterior
mente por uma inspecção.

— Ao Exm. Sr. Pr. chefe de policia, 
chamando a attenção de S, Ex. contra 
os raloneiros que abundam nesta ci
dade, principalmente na freguezia da 
Sé, onde durante a semana passada 
roubaram a loja de miudezas do Sr. Fi- 
lippe á rua Direita do Collegio, arrom
baram o roubaram a lenda do barbeiro 
Firmiiio no Terreiro, foram á casa do

negociante Nicolau Carneiro da Rocha 
Menezes á rua Direita do Collegio, o 
na noite de 3 do corrente tentaram ar
rombar a venda n. 41 ao Terreiro.

São iudigitados como authores de 
taes attenlados um crioulo mudo de no
me Sergio, bastante conhecido por 
seus feitos de rapinagem, um cabra de 
nome Tiburcio, cego de um olho. e ou
tros, cujos nomes ignora-sc. Estes in
divíduos sâoja conhecidos por seus gê
nios turbulentos e inquietadores do 
socego das familias: por vozes tem sido 
levados ao conhecimento de V. Ex., dos 
Srs. Dr. delegado esubdelegado da fre- 
guezia^ factos praticados por elles; en
tre outros o de andarem alta noite com 
uma campa pelas ruas resando o terço. 
INão ha muito que encastellados em uma 
loja do sobrado do Sr. Dormund na 
rua da Larangeira, apedrejaram a uma 
patrulha de policia. Dor tudo isso espe
ra-se da energia, zelo e aelividade do 
S. Ex., remedio para que cesse seme
lhante flagelio.

— Ao mesmo, pedindo-lhe providen
cias afim de que a companhia do (iaz 
seja obrigada a quanto antes mandar 
collocar um combustor que ha muilo so 
acha cahido.ua rua A traz do Muro, rua 
que por ser ja de si baslanlo cjrqitisi- 
ta, incuto sorios receios a quem cm Ire- 
vas, tem do por alli passar fora de ho



ras, n’um lompo cm quo h;v falia <!o 
patrulhas c por conscquoncia os mal
vados c ralonciros ostâo mais audazes; 
o mesmo não é justo quo a companhia 
esteja a ganhar o dinheiro da província 
do gauderio.

Portaria ao fiscal da Sc, ordenando- 
lhe quo multo o dono da taverna Es- 
trclla d’0uro, ás Portas do S. Bento, 
por conservar, todos as noites, aberta 
«ma porta por onde vende depois das 
horas marcadas, zombando assim da 
postura e do regulamento expedido pela 
policia. Cumpra.

— Chegaram voluntários, guardas 
nacionaes e recrutas:

De Cachoeira;
De Maragogipe;
De Cannavieiras;
De Barcellos o outras viilas do sul. 
— Chegaram por tanto os dons cam

peões Sallusliano Soulo o Ernesto 
França.

— Noticia o Progresso que a Exma. 
Sra. I). Marianna Am a li a do Kego Bar
reto, prima do Sr. visconde da Boa Vis
ta , oíTereceu-se para marchar para a 
guerra. 0 Exm. Sr. conselheiro Para
naguá, presidente de Pernambuco, ae- 
ceitou os serviços da dislincla joven, 
que tem apenas 18 annos de edade, o 
tem ella do marchar para os hospilaes 
de sangue, podendo usar das iusignias 
de 1.° cadete.

— Ante actos tão significativos, que 
tanto em realce poem o valor feminino, 
o homem pensador curva, reverente, a 
cabeça.

— Suicidou-se o Sr. João Fernandes 
Chaves, antigo escrivão do foro desta 
cidade,

— E foi sepultado extra-muros do 
logar sagrado.

— Porque?
— Pois não sabe quo os suicidas não 

gosam das ceremonias fúnebres por 
parlo da egreja?

— Muitos suicidas tem sido inlerra- 
dos no cemilerio o muitas missas se tem

dito por alma dollos; ha pouco succo- 
dcii assim com o acadêmico Zabuloii 

—  Isto Ia não soi; são diflerenças tal. 
voz da posição, da familia, da edade.. 

— lia do ser isso, ha de ser isso.

— O que é nquillo aDi nas Portas do Car. 
mo?  Tanto povo retinido, toques de apito 
vidros quebrados, cadeiras atiradas, etc.?

— E r barulho entre um militar e uui pai. 
sano.

— O nde estão e lle j?
— Dentro daqnella casa dos quatro do

brado cinco vezes.
—  E  a rnsão?
•— Dizem (|lie o m ilitar tem geitio belíi- 

coso v de conquista-, julgou que estava no 
Paragnay c que alli era uma fortaleza, ata- 
( oii-.i de assalto e lomou-a. E  agora o dono 
trata de desalojar o inimigo.

— Mas não precisa estragarem assim os 
trastes c darem aquelle espectáculo. E  nem 
siquer stppnpccp o inspector de quarteirão!

—  Agora uão ba inspectores, que o che
fe não quer; a freguesia está acepliala.

— A b i... .
A que corpo pertence o officiol?
—  A ’ policia provisorin, dizem.
— lambem os Srs. ofíiciaes de policia 

s&o uma antitbese perfeita das fins que tem 
aqnelle corpo. Ja outro di;v coutaram-me 
que um entrou em casa de uma menina 
feliz na ladeira da Misericórdia, deu pan
cada, quebrou cabeça, e sahiti muito frese 
co acompanhado de assobios de moleque». 
Agora aquelle está reproduzindo a sccna,

— Bellezas desta terra!
— Và uie saber do Carios da botica o 

nOrne do official, que quero dar parte deí- 
le a > commandanle, e tanibem do outro 
cujo para mandal-o ao chefe de policia que 
ba ile gostar do presente, por que o boiuem 
é valente como ora cavalheiro que coube- 
ci de nome A rthu r .

«— Hei tle bradar... sim hei de bradar... 
Os fiscaes são coimiventes; si não fossem 
não consentiam taes escamlalos!

«— Mas o Sr. não p ro v a , 
a— Que mais prova quer do que estar se 

vendendo carne podre ás 3 horas da tarde, 
em quanto o fiscal está socado na casa da» 
quelle homem das cotias, pagodeando com



elle. Como é quC o íisCfil lia do cum prir 
5u s  obrigações n respeito de um homoin 
em cuja uicin se scuto o Cujo vinho bebe?

c__kPois brade até arrebentar.
< —  V . tem rasão de dizer isso! Si não 

houvesse quem a troco do btfl) rs. mensaes, 
de lima garrafa de vinho e outras cousas, 
sacrificasse a saude do povo, V . n&o estaria 
tüo ufana.»

.— Onde ouviu isto?
— N’uma rua que dá n'nraa valia  entre 

uni sujeito e uma crioula conhccula de um 
botnem cjue vende cotias e que tem talllo 
alli. 0  homem foi comprar carne, e nchou-a 
nià, entrou a bradar p o rq ue  viu o fiscal 
jantando em casa do dono do talho.

•— Quando foi isso?
— Não sei.
— pois elle que vá bradando até 50 do 

passado para ver si a camnra ouve.

— Capitão, aqui eslá o Hei dos mo
leques.

— Que ha de novo com eslo demonio?
— Muita co usa boa, ca pilão.
IIavia no Mau Gosto do Engenho da 

Conceição um prelinho velho que ser
vira a seu vovô, e que possuía algum 
dinheiro; o patife arrombou a caixa do 
prelo que estava na loja do sobrado do 
vovô, suhtrahiu-ihe os papeis que tra
tavam de dinheiro quo provavelmente 
cobrou; tirou todo dinheiro que achou 
e debandou-o.

Despresado dos parentes pelos maus 
feitos, voltou á caza paterna e andando 
pela rocinha, espreitava a occasião de 
se introduzir no quarto do vovô para 
saqueiar, como fez por diversas vezes 
nas commodas, gavetas, carteiras cfe.

Por diversas vezes foi chamado la
drão por suas ftias, principalmente em 
uma em que foi encontrado debaixo da 
cama do vovô, para dar pasto a seu 
genio rapina.

Apresentou a um Sr. Adriano, com 
hotel no Bomlim, uma carta falsa do 
Sr. M. f. S. M. com ordem para dar-lho 
vatios objectos; e rccebendo-os no valor 
dc trinta c tantos mil reis, passou re
cibo na dita carta c íoi dar um jantar, 
uma verdadeira pngodagom do nrolo- 
fiues, de que cra elle o capitão ou, ic i, o

fez o diabo no íim da rua das Areias.
Tomou em nome de uma de suas tias 

um chale na loja dos Srs (j. &  M., ao 
pagamento do qual se não quiz sujeitar 
a lia que não eslá goida paia sustentar 
ladrões.

Furtou de uma outra ou da mesma 
uns anneis de brilhante dc 200# e foi 
vendel-os a iMané Coloco por 20#, di
nheiro que pagou a pobre da lia para 
rchavorseus bens.

Este homem, occulto em casa de uma 
senhora ao Tingui, e tendo de haver 
ahi um casamento dc uma recolhida da 
Misericórdia, serviu de padrinho.

0 noivo era um musico e a noiva 
afilhada da dona da casa, prolectora do 
«oi dos moleques; o musico devia a uni 
capitão 50# e tendo recebido o dote, 
quiz pagal-os. Hei dos moleques esla
va presente e pareceu ao noivo pessoa 
capaz, competente por tanto para levar 
o dinheiro ao capitão. Da sua parte A- 
ma-secca tripudiava, arregalando os 
olh os para os cincoenla bagos.

Foi afinal escolhido para portador, 
mas esqueceu-se do capitão e dando 
largas à sympalbia que sentia por a- 
quellcs cobres, beijou-os, apertou-os 
ao seio e melleu-os rio peilo para fica
rem seguros.

0 musico, si não quiz passar por c&r 
loteiro pois não linha a cara de Salú, 
reduziu o dote de 600# a 500# rs. pa
gando duas vezes o que so gastara uma.

(ContinuaJ

—- Muxingneit o!
—  Prompto!
— Agarra aquelle birbanle qne la voe to

do leso.
—  Sem demora, capitão.
Ah sô Iralante!
— O que quer eommigo?
—  Venha á presença do capitão qne sa

berá.
 Valha-me S. E s tn a m l  IVnsei que es*

te homem ja se linha esquecido de num.
. Havia de ser bem bom! E lle  se es

queci r de um dos primeiros Irolantes de
Lutronopolis.

— Mas agora i.So fiz nada dc que posso
scr accusodo.



 Sign para n fronto,e ikio me CO» to o«-
ratuiniiolns, <n«c* as nuo como.

C »|»iuv>, eis o bnrgnnto.
— Como vem este scvamlijn com n cara 

deslavada!
Então, meu cavalheiro de industria, o 

que fez V. dos 5 $  rs. que llie deram.......
•— li’ falso, capitão, falsissimo; ninguém 

11)e entregou cioco mil rei*.
— Nào tome o recado na porta da rua. 

Os cioco mi! reis que llie deram para en
tregai a uni sacerdote

— Repilo que c falso, capitão; são meus 
«letraelores que me calumniam.

— Não negue que ò peior.
— Mas si ê false!
— Muxingueiro! Trepara o calahrOte!
—  Ah! meu Deus! valha-uaC o bomaven- 

lurado Santo EsleVttlll.
— Então não minta. Nuo é verdade que 

n’uin dia em que V . foi a um logar ern que 
tinha de passar por um campo bento lhe 
deram cinco mil reis para entregar a uiu 
sacerdote para dizer uma missa?

— E ’ sim senhor.
—  E  porque não entregou?
— Porque gastei o dinheiro.
.— Como se gasta o que não é seu?
— Necessidades da vida.
— Dticaraçào, chamo eu ! E  com di

nheiro de defunto se brinca?
— Como estou acostumado a trabalhar 

para elles julguei que não fazia mal.
— Diga antes, ja é meu costume fazer 

destas hregeiradas, quando vejo dinheiro 
dos outros. Tolo é quem lh’o confia.

— Foi utna precisão urgente. Eu agora 
ja estou serio.

-—Serio! ainda ha pouco quiz V . pregar 
uma peça ao chapelleiro da rua Direita.

— Isto é cassuada do Yianna.
— Cassuada que o homem ia ficando sem 

O chapou.
Mas diga-me quando tencioua V. resti

tuir o dinheiro do padre?
—  Quando tiver.
— Isto é resposta de velhapp! P,,is y  

armando todos os dias geringonças e tran- 
quibernias aos infelizes, não tem õ$j> rs. 
para restituir o qne fintou dos outros?

Depois não giite por seu patrono S. Ex- 
tevam porque raandar.-lhe-hei metter n’utu.t 
cachoeira si dentro ein tres dias não resti
tuir o dinheiro.E mais logo será obrigado a 
andar pelas ruas carregado com uma aYiua- 
ção de dcfnuto ás costas,

Pode se retirar.

— A’s suíla ordens. 
■— Vac biltre I

« V honra lotn um preço real.»
—  li’ eerlo?
— Inda duvida!
—  Duvido (jiie V. tenha conhocirnen- 

lo do que é honra, palavra e seutimen- 
lo que conslantemente proslilue na sim 
boca sórdida, na sua lingua viporina, 
na sua pentia damninha.

Admiro me de que falle cm honra 
V. que delia tem conhecimento pelo 
que lè nos lexicographos. -

V. faz-me lembrar o caso d’um ho
mem devasso que dizia ler conhecimen
to de Iodos os livros do moral.— Da 
mesma maneira que conhecem os la
drões Iodos os agentes de policia; res- 
pondeu-lhe alguém.

Enjoa ouvir-se V. fallar tão de con* 
linuo em honra, em difamação, V. o 
descredilo vivo, a difamação personifU 
cada, a Heshonra ambulante, o cabrion 
das familias honestas.. . .

— Si\, nào prosiga! não me bote a 
perder*

— Sr. G. não me aborreça, faz 
favor?

— Olhe que o ensino!
— Sei da sua fama, V. éum galliuho 

de campina, um valentão dos seiscen? 
tos; lem ja dado por vezes seus benefi
cies; tem avançado de chapou de sol e 
corrido de chicote; mas que importa? 
Por mais proesas que faça o espada- 
chim, é sempre considerado pelo pu
blico honesto come um perigo no meio 
da sociedade, como um malfeitor de 
que é preciso livrar-se, como um cri*» 
minoso que é urgente punir.

— Sr., não continue!
— Mande-me prender pelo ordenan

ça, Sr. engenheiro semearia!
Não seja bobo, relirc-sc!

ANJNUNCIO.
Nesta lypographia se dirá a pessoa, 

que pretende alugar um moleque cosi- 
nheiro, e com pratica de casa de pasto.

TYP. ÜE MARQUES, AR1STIDES E C.
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0 ALABAHA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Aiabama 6 de outubro de 1865.

Officio á camara municipal, pedin
do-lhe, com lodo o respeito, que infor
me si tem ou uno dado licença aos pro- 
prielarios da Estrada Nova, para faze
rem represas no rio das Tripas.

—  Ao Exm. presidente da província, 
ponderando-lhe a desegualdade que ha 
entre o crescido numero de officiaes da 
intitulada policia proyisoria com o do 
soldados da mesma, o que parece uma 
sinecura, ou que aquelle corpo foi crea- 
do para arrumação, por que pouco eu 
nenhum serviço presta, continuando as 
ruas a permanecer sem policia , e os 
ratoneiros o desordeiros a seu salvo ar
rombando portas e dando pancadas co
mo aconteceu na noilo de 2 no Maciel; 
e não precisando a província de pagar 
a tanta gente para arrastar a espada e 
fazer estado, sem ter a quem eomman- 
dar, espera-se de S. Ex. a conveniente 
reducção.

— Ao mesmo,pedindo-lhe que parle- 
cipe á meza administrativa da Quinta 
dos Lazaros, que o serviço da lapagem 
dos carneiros sc faz com bastante c abor

recida demora, levando as pessoas quo 
conduzem o cadaver a esperar uma hora 
e mais até que cheguem os materiaes 
necessários. 0 que não é possivel que 
continue, como bem vê S. Ex.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe que cm complemento a 
suas providencias contra os moleques, 
se digne mandar espalhar ou antes re
unir essa praga que apparece todos as 
noites no Ihealro e que não faltará 
certamente á recita de amanhã.

— Ao mesmo,communicando-lhe que 
em uma casa aos Coqueiros da íregue- 
zia de S. Pedro reunem-se em certas 
noites africanos em numero maior a 
60. Essa casa é de proposito destinada 
a lacs reuniões: figuram de donas duas 
moças que moravam em Itapagipe, e 
que foram para alii levadas por uma 
preta que foi escrava da Misericórdia, 
com o fim do não despertar suspeitas.

(No mesmo sentido sobre a casa da 
africana Maria Luiza moradora á rua 
da Lapa.)

—  Ao mesmo, pedindo-lhe que man
de recolher uma mulher que mora, na 
quitanda de S. Haymundo, em uma 
caza de esteiras, e que incommoda a 
lodo o mundo com palavradas o pe
dradas.

— Ao Sr. subJtilegado do Pirajà pa-



i’a quo informo a rcspoilo do uma d ili
gencia quo foi fazer oni Poripori um 
guarda nacional, o qual foi altacado 
pelos inglezes da Estrada do Eorrocom 
rcwolvors o espadas o por um escravo 
quo trazia cordas para amarral-o; con
sta quo serenou o condiclo com a choga- 
da do inspeclor de quartoião,mas que o 
guarda foi remcltido para a tropa do 
linha. A ser verdade, espera-se saber o 
dia do acconlecimenlo, o nome do guar
da nacional, o do inspeclor de quartei
rão, o motivo da diligencia, o o crime 
do guarda.

— Ào Sr. subdelegado da Sé, pedin
do-lhe que haja de providenciar para 
qne cessem as immoralidades commet- 
lidas á noite debaixo dos arcos da an
tiga cadeia.

— Ao mesmo, no mesmo sentido, so
bre o adro da egreja de S. Domingos, 
onde é maior o escaiidalo, não so por 
ser alli mais publico, como pelo des
respeito â casa de Deus, em cujas por
tas vè-se á noile sem a menor ceremo-
nia vultos abraçados e outras cousas 

♦

que a decencia manda calar. Estes fac
tos S. S. poderá verificar passando por 
alli depois das 10 horas, posto que des
de a boca da noite seja aquelle logar 
destinado a entrevistas,

    * --

— Contra-mestre que novidade foi j 
aquella no arsenal da marinha com os 
discípulos e os menores?

— E ’ uma onça que os persegue.
— Corno?
— Comendo.
— Onde?
— Alli, ou levando os para a caza ou 

covil.
— E o Sr. Costa Lima sabe disto?
— Provavelmente não, pois que do 

contrario mandaria dalli tanger aquella 
fera, que ha pouco fez um menino pre- 
cipitar-so na rhachina e íiear som um 
dedo.

— Que diz, homem?
— Pergunto ao jesuita -Tosé Gabriel 

que sabe desta immoraüdade.
— Vou pedir ao digno Sr. inspeclor 

!para informar-so deste mysterio que

não comprohcndo, e dar as providen
cias, si houver covsa.

—  E (*u voltarei ao assumplo.
— Ah! ferreiro da mão furada!

— Vidro quebrado não está eompre- 
hendido no contracto da limpeza?

— Creio quo sim, segundo o art. 3.° 
de combinação com o 8 .°

— Pois bs empregados da empreza 
dizem que vidro não é cisco e não re
cebem nos carros nem pratos nem gar
rafas quebrados.

— 0 Sr. ja viu?
— Sim, Sr.; ha tempos um não quiz 

receber uma garrafa que naquella oc- 
casião se quebrara; e hoje, 6 de outu
bro, um menino que varre a rua da 
Concerçãovdo boqueirão não quiz rece
ber de maneira nenhuma um garrafào 
quebrado que por vezes depositaram 
no cano uns africanos que provaram 
ter pago dons mezes, e aos quaes cha
mou elle alé de bêbados.

—-São interpretações dos empregados 
da empreza.

— Mau, mau! está o homem do cisco!
— Queira pagar sua contribuição do 

mez de julho,
— Sr., o carro do cisco ainda não 

passou por esla rua que é a ladeira do 
Desterro; não obstante aqui tem mil 
reis, dè-me o troco.

— Não, Sia., Vm. tem dc pagar mil 
reis; quantas pessoas tem em caza?

— Com esta menina de peito, dez.
— Pois é isso; é a conta do regula

mento do lixo.
— Que tal!
E como foi-se tão lampeiro o maga** 

não!.........

— Parte do batalhão da Sé foi buscar 
os. voluntários de Santo Amaro.

— bello! voluntários acompanhados! 
— Depois o Sr. inspeclor da fazenda 

só quer pagar vencimentos de quem 
escolta recrutas.

— Capitão, ha uma certa viúva quo 
fez o seguinte:



0 marido que linha fillms crias, íor- 
iou-os c deixou-1lios alguma cousa cm 
testamento; a viúva achou um meio do 
deslíerdar os entoados c foi este:

Arranjou-so com aUjuem% seja la 
quem for, e os tem mandado recrutar, 
do sorte quo a -geração do noveja está 
reduzida a Ires rapazes que tem ido 
para bordo.

— Detestável mulher!
0 Sr. chefe de policia que indague si 

é verdade, que dè as providencias, si 
for certo, que faça proceder contra esta 
mulher temivel.

— E o seu nono?
— Direi cm segredo ao chefe de poli

cia, si acaso não puder ellc sabel-o por 
meio de seus agentes.

E ’ preciso reprimir o crime!

— Ahi vem Fr. Manezinho com a 
santa Uncçào.

— Entrou naquella loja de sapatos; 
quem estará alli doente? seria algum 
incommodo repentino? alguém que en
trou e leve aiii uma syueope?

— Qual, amigo! ü padre depositou o 
vaso santo cm cima do balcão e está a 
escolher sapatos.

— 0 exemplo é bom e não deve ser 
perdido; nasce de cima a corrupção dos 
poros.

Doer Ouctl-Eihal é um tvpo original. 
Crrto dia, como os campos estivessem 
sequiosos por falia do chuva, atirou ilous 
lV’os de pistola conira as nuvens que pare
ceram ohedecer-lhe, porque meia hora de
pois cal)ia c h u v a  a torrentes. |

Algum tempo depois, Doer foi ao paiz dos 
Bngos tamhem desolado de secura. Ouvin
do os queixumesdo povo, ergueu 0 punho 
contra o ceu, exclamando; a

 I\ào me conhece? Sou o honem  dos
dois tiros do pistola.

C harada.
E ’ um tecido 
Fazenda fiua— 1 
De certa arvore 
Uma resina— I

Conceilo.
Um tyranno, um sanguinário. 
De um povo oppressor v 11; 
l’em conhecido c s< u nonio 
Dela gente do Brasil.

A 1>KI>II>0

— Capitão, sabe uma cousa?

— 0 I)r. Freire, juiz de paz da Pcnlia 
deu uma queixa ao juiz de direito da
l . a vara contra o subdelegado Hcrme- 
ncgildo, por ter tomado parle, dizclle, 
nos trabalhos da qualificação e ter-lho 
faltado ao respeito.

— Isto é velho.
— Mas elle diz que o fado foi de

pois de suspensos os trabalhos; vide a 
queika.

— E fez-se o anloamento?
—  Diz elle que sim; mas muita gente 

ignora onde e quando foi elle feito, até 
porque nelle não serviu o escrivão da 
suhdelegaeia quo funocionou nesse dia 
(13 de junho) e porque diversas pes
soas que estavam na egreja e delia só 
sahiram ao ser fechada, nada viram.

— Então o processo é por uma con-^ 
versa havida depois de suspensos os 
trabalhos?!

bom! E quem serviu de escrivão?
— Um moço a h i. . .  qtre foi jura

mentado ad hoc, isto é agarrado para a 
cousa; um rapaz que não é bonito nem 
feio.

— E a meza assignou?
— Dizem que os dous membros da 

maioria do Sr. I)r .; appareceram lam
bem certos e determinados sujeitos 
como testemunhas.

— Meio para incommodar um homem.
— E tanto que ja foi esta queixa da

da ao Exm. Sr. presidente, que lhe não 
prestou attenção, conhecendo-lhe os 
fins.

— Bem ouvi eu dizer que exlranban- 
do certa pessoa a um doutor o procedi
mento de seus alliados, respondera-lhe 
elle: Homem, o que se quer é que o 
Mendes o pronuncie, a Gm de pol-o fora 
da snbdelegacia.

«E o Mendes e o chefe de policia 
preslam-se a isso? perguntou-lhe a re
ferida pessoa.

— Quo duvida! rclorquiu-llic o Dr., 
cslája tudo arranjado; muito valem os 
votos para deputado.

r— Como dofamam as aiilhoi idades!



Como si os Srs. l)rs. Mondes o cliefo 
do poliria si prestassem a manejos 
ignóbeis!

— Homem, deixemos a cousa para o 
íim; vamos verem que dá a historia o 
entãe [aliaremos.

—•Conhece nqnelle inagano?
— Nunca c vi* quem é?
—  E  um homem que pratica em uma 

tllesouraria ha 12 annos.
—  Disso não quero saber; pois não me 

importo corn a vida alheia.
— Ouça sempre:
Este sujeito intende mais de hortas e jar

dins do que do e m p re g o , e por isso leva na 
repartição a tratar sobre a plantação do 
coentro, a maneira de tornar as alfaces vi
çosas, os pepinos grelarem e os tomates 
tornarem-se graúdos. Quando nào é isto, 
está na janella fumando, de maneira que 
nada faz durante o dia.

—  [Iomem, salte que mais, si tem algum 
interesse nisso,va se queixar ao chefe da re
partição, e não esteja a tnassar-me.

— O interesse é que não devem uns vi- 
t£ver nas costa dos outros.

— Então fomente-se com o seu bomeoi 
das hortas.

Sr. Redaclor. — Não posso deixar de 
■vir á imprensa render justiça a quem 
faz justiça. ííonlem â noite, uma mu
lher de nome Margarida luetava com 
um couraça e apparecendo o guarda 
da 6a companhia de policia Chrispinia- 
no prendeu-a. El 1 a não qniz seguir, o 
o guarda [que a todos insultava,desat- 
tendendo ao proprio sargento comman- 
danleda guarda da repartição de poli- 

. cia) puchando do refle espancou-a; tal 
procedimento indignou a todos que es- 
tavam presentes, e, entre outros, diri
gi-me a elle, fazendo-lhe ver em ter
mos rasoaveis e polidos a inconveni
ência e a crueldade do maltratar uma 
mulher ínerme. A resposta que tive foi 
a voz de prisão, obedecendo á qual, fui 
conduzido á guarda da secretaria, cu- 

t jo commandanto mandou me recolher 
ao quartel de policia ao que oppoz-se 
áquclle guarda, dizendo que eu devia ir 
para a Correcção, e que seria ello 
quem me havia acompanhar. 0 sargen
to vendo os desatinos daquelle homem, 
mandou-mc conduzir por outros guar
das, o que não obstou que Gbrispinia-

►

no desamparasse a guarda, fosse mo 
esperar na ladeira do S. Francisco e mo 
dirigisse insullos até o quartel de poli
cia, onde permanoci até hoje ás 10 ho
ras, quando, dando S. Ex. o Sr. Dr. 
chefe do policia e o major commandan- 
to suas providencias, vi-me solto im- 
rnedialamente.

Por este acto venho pois, Sr. redac
lor. ás suas columnas gravar em inde- 
leveis caracteres, os nomes das duas 
authoridades acima citadas, a quem 
rendo a mais sincera gratidão.

Bahia 6 de outubro de 18G5.
J.  Bruno Correia.

Atíenção!
Quem mandou publicar uma calili- 

naria em que se trata de cinco mil reis 
que deviam ser entregues a alguem o 
não o foram — lenha em resposta que 
tal dinheiro lhe não pertencia, o quo 
prova o documento que segne:

Recebi do Sr. L.J.dhA.P., por inter
médio do Sr.Eslevam Eremita Cachoei
ra a quantia de cinco mil reis, csmolla 
da missa do seplimo dia, que celebrei 
no Campo Santo por alma do finado F. 
Z.d’A P.,o que me assigno— in íide sac- 
cerdolis.Rabia Iode setembro de 1865.

Fr. Leopoldo da Piedade.

Roga-se a certo tratanle que vim es
crevendo onde se cura os marinheiros, 
que va pagar o par de botinas que to
mou na loja Salgueiro, dizendo quo 
dava-no dia seguinte, isto desde o dia 
2 de junho!

Um que ja  levou calote do Lima.

A N  N Ú N C IO .

0 abaixo assignado agradece cordial
mente a todas as pessoas, quo se dig
naram acompanhar o cadaver de sua 
sempre lembrada esposa 1). Maria Joa- 
quina Pereira Baião.

Bahia 5 de outubro de 1865.
Domingos Pereira Baião.
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0 ALABAMA.
Bom este numero ünalisa-se a 27.a 

serie do Alabama.

E X P E D IE N T E .

• Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 9 do outubro de 1865.

OíFicio ao Exm. Sr. presidente da 
província, pedindo-lhe sua alienção 
para a Quinta dos Lazaros, onde consta 
que passam pessimamente os doentes 
que não voem remédios sinâo quando 
os compram; cuja comida é ma porque 
o seu fornecimento é mai feito e do ge- 
neros deteriorados, e de cuja sorte de
ve compadecer-se qualquer homem,ma- 
ximé a meza administrativa e S. Ex. 
digno administrador desta ptovincia.

Este pedido não tem por Gm oíTender 
a pessoa alguma, por isso que o admi
nistrador aclual foi para alli ha poucos 
dias e acha-se gravemente doente de 
uma queda que levou, e por isso que 
julga-se que a meza administrativa, 
composta de homens que tem que fazer, 
se não pode entregar de lodo a ncgocios 
de pura charidadc; tem porem por lim 
despertar a alienção de governo para 
que haja mais rigor e grande íiscalisa- 
ção nos ncgocios que dizem respeito a 
doentes, tratados com o dinheiro publi

co, os quaes era geral se diz não terem 
direito de fazer reclamações.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia. 
— Sendo innumeras as reclamações que 
da imprensa tem partido contra o pro
ceder immoral de uma celebre Santi
nha, que na Praça escandalisa o publi
co, espera-se de S. Ex. que a mande 
recolher a qualquer logar onde se lhe 
dê deslino, até para que não seja S. 
Ex. saudado com o brado e a apresen
tação de armas com que o foi no sab- 
bado 6 do corrente quando so dirigia 
ao acompanhamento dos voluntários 
que chegaram de Santo Amaro.

— Ao mesmo, pedindo-lhe pela se
gunda vez que providencie contra os 
moleques da freguezia de Santo Anlo- 
nio, os quaes, ainda no domingo á noi
te, laçaram, á Fonte de Santo Anlonio, 
um respeitável cidadão como é o Sr. 
Ambrosio José de Carvalho.

—  Ao mesmo. —Tendo, segundo in
formam, o almoxarifo da companhia 
Ilahiana se compromeltido, perante pes
soas, a formar cm menos de 15 dias 
um batalhão do 500 praças voluntá
rias, com pessoas da Calçada a Penha; 
assim o com mu nica m os a V. Ex. a Gin 
dc aproveitar os serviços deste tão po
pular palriolão.

Portaria ao tiscal de Santa An na, or



denando-lho quo vá ao largo da Saudo 
e imlaguo, para applicar-lho a compe
tente multa, quem ó um Sr. Jeronymo 
quo cria na rua uma porção do carnei
ros, bodos o cabras, um dos quacs 
ainda a semana passada deu uma cor
nada em um menino que o poz bom mal. 
Cumpra.

— Capitão, contaram-me que o capi
tão do 28.° batalhão J. J. de Menezes 
Porca remetíeu a 4 do corrente, como 
recruta, o cidadão José Tranquillino, 
filho da viúva Joannn Maria e matricu
lado na capitania do porto.

— Talvez seja mau filho.
— Ao contrario dizem que é oxcel- 

lente, que sustenta sua pobre mãe, co
mo ella mesma diz, que está por tanto 
livre do serviço do exercito.

— Pois apresente seus documentos e 
trato de ver si é despachado o requeri
mento, depois do rapaz seguir para o 
Mio.

— Chegou de Santo Amaro o bata
lhão 24.

— Parle do qual, para ir por sita 
vontade, dizem, ficou trancafiada no 
forte do Mar.

— Trouxe uma rica bandeira.
— Mas dizem que seu commandante 

não marcha.
— E ’ impossível; duvide que o dis- 

lincto Sr. Francisco Lourcnço de Araú
jo faça tal papel.

— Até que emfim sahiu o escravo do 
major José Maria!

— Mas exigiram que o homem pa
gasse as despezas.

— Bravo! De sorte que além do ma
jor perder os dias de serviço do seu es
cravo, recrutado para voluntário, tem 
de pagar as despezas!

Ila um nome bem significativo para 
designar estas extorsões,estes abusos...

— Sua Mageslade não sahe do pala- 
cio.

— E que tem? Estaria em seu logar 
proprio; mas o Sr. não falia verdade, 
pois que S. M. partilha no Sul dos aza
res da guerra.

— Ora foinonto-Ro! Eu fallo <l'um 
maluco quo não saho do palaoioda pre- 
sidencia c quo quer por força ser im
perador, designando-se com o titulo 
do sua magestade.

— A h !. . .  Mas o que mc custa ago
ra a coinprehcndcr é o que poude ligar 
S. Ex. a Sua Magestvde; ainda si am
bos tivessem as mesmas aspirações, po
der -sc~hia trazer o similes cum simili- 
bus.

— E ’ força dofcharidade; S. Ex. tem 
pena dos pobres de spirito, compade- 
ce-sc das fraquezas do proximo.

— Eu não sei a quem me hei de di
rigir.

—  Nem eu o que quer o Sr.
— Quero que o publico saiba c quo 

a aulhoridade providencie.. . .
— Mas que lia?
— Ha tempos, faltou-se aqui da ga- 

macão feita por purluguezes a um afri
cano. . . .

Mas não é isto. Um portuguez, de 
cujo nome me não lembro agora, 
dono de uma padaria á rua Direita de 
Santo Anlonro, teve certas relações coin 
um africano de nome Leão, em virtude 
das quaes, dizem, consliIniu-se credor 
do preto e tomou-lhe onze escravos, 
dizem, e cousas. Ultimamente tendo em 
sua casa os trastes do preto (que o chá* 
ma ladrão por toda a parte, mas que 
está maluco) requereu, consta, á justi
ça para o fazer vir buscai-os e não 
tendo este vindo, on por outra qual
quer rasão, deu-se o seguinte espectá
culo que está, ha dias, exposto ás vis
tas do publico que admirado e indig
nado o contempla, pensando na audaí 
insolência de quem quer reduzir a Ba
hia a alguma aldeia daGalizia.

0 tal Sr. Miranda, dono da padaria; 
fez do becco Sujo o que lhe pareceu} 
encheu-o de velhos trastes, empatou o 
transito publico c não houve íiscal quo 
o visse, nem aulhoridade alguma quo 
de tal tivesse conhecimento!

Ainda não é tudo: até um rologio o 
bondoso portuguez,o amavel encompa- 
ravel Sr. Miranda mandou-o pregar a 
uma parede, donde o levou quem pre



cisava do dinheiro o\\ do marcar o tem
po quo muitos, cm voz do omprcgnl-o 
cm ladroeiras, doviam passar no servi
ço publico do cal cola ao pe!

E não houve aulhoridado que disso 
tivesse conhecimento!

E o espectáculo continua immutavel, 
aflronlando e indignando o publico!

—  Desabafe seu feito, amigo, faz 
bem; é lambem o quo eu faço quando 
vejo certas cousinhas da minha terra.

— Eu não sei em que terra estamos; 
faz-se tudo aqui à lei da natureza!

— Quo é, Sr.?
—  E '  (juo eu julgo que todos não tem 

obrigação de andar pela estrada de Icr-
IO.-

—  E’ até prohibido e com multas.
— 0 que é um desaforo,meu charo Sr.
— Não o comprehondo.
—:E ’ que é um desaforo prohibir-se 

o andar pelos trilhos da estrada de fer
ro e obrigar-se por tanto o publico a 
transitar nos wagons.

— 0 Sr. está dondo; onde viu isso? 
vá pela estrada real que nem paga pas
sagem nem soífre multas.

— E a estrada real onde existe? abi 
é que está a questão: é não haver es
trada real, é todos não terem dinheiro, 
é pagar multa quem passa pelo unico 
caminho que existe. Aqui estou eu que 
tive de ir á Praia Grande, e indo por 
ltapagipe, fui ter á Plataforma; não ti
ve por onde passar! E si o presidente 
for capaz que passe; si qualquer depu
tado for capaz que passe; si o Sr. en
genheiro íiscal for capaz que passe!

Aposto quo , si não tiverem azas, 
nem de cavallo passam por alli, quan
do a maré estiver cheia!

Não ha estrada; a que havia, a com
panhia inulilisou-a com a sua! E o Sr. 
engenheiro não viu o transito publico, 
diflicultado, impedido, cortado!

E o governo nem uma providencia 
deu!

E os deputados nem uma palavra 
disseram!

E eu, si quiz não perder o negocio 
que áquellas paragens me levava, qua- 
si nadei; fui obrigado a tirar os sapa

tos, a arregaçar as calças, a molhar o* 
pés o as pernas, a suspender o palctoU 
a tropeçar de quando cm quando, a su
bir cm grandas e escorregadias pedras, 
e afinal a tomar um banho!

— E agora o que ha de fazer? 0 Sr. 
ja se leleriu ao engenheiro, ao presi
dente, aos deputados, agora quem ha 
de dar as providencias?

—  A moralidade publica.
— E o Sr. continuará a tomar ba

nhos; é facil de contentar, pode viver.

— A limpeza vae realmente de admi
rar! quem nunca viu sujidade ande 
pelas ruas da Bahia que horrorisa-se.
0 contracto vae rasgado, borrado, mu
tilado, pisado em lodosos seus artigos. 
Não sei quem deu direito ao Sr. Costa 
Guimarães para annuneiar que pode se 
deitar cisco á rua pela madrugada! e 
sem elíe mandar seus empregados a 
tempo de limparem até o amanhecer do 
dia! de maneira que ficam as ruas mais ' 
immundas do que qualquer chiqueiro 
até duas horas da tarde!

Isto não tem termos!
E não lia muilás! e ainda se pedo 

prorogação de prasos! So se vê disso na 
Bahia de todos os santos e de todas as 
indulgências!

— Mas Sr., explique-se.
— E ’ queja estou cançado de fazer 

diarias reclamações; os monturos pul- 
lulam por Ioda a parle.

E  agora, para mais brilhantismo, 
desde a caza do Dr. Franco até S. Ray- 
mundo, ha de um lado e outro da rua 
montões de cisco, de capim arrancado 
pela empreza, que os deixou alli fica
rem para servirem de comida talvez aos 
burros dos emprezarios que estão ma
gros queja não chegam a tempo com 
os carros.

— Mas o capim é misturado com lama 
e cisco, não pode servir de sustento a 
burros.

— Mas si elles recebem a ração em 
dinheiro..-.. Fallemos porem serio: 
Exnts. Srs. D rs. chefe de policia e pro- 
sidente da província, providencias; o 
escandalo é publico, o abuso é palpa- 
vel, calvo, notorio; providencias!
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Compadre, sei que jamais 
Eu lhe devera escrever,
Mas esta lhe mando agora 
Pelo prazer quo ha de ter.
Sua gente slá de cima,
A voz do povo é que diz,
Os taes homens da conserva 
Nos deram corno e nariz.
For consequencia sobre isto 
E ’ que vou lhe conversar;
Item que comprida esla fique,
E ’ sua, queira a tomar.
Sabe V. como a ganga 
0 velho Olinda arranjou;
Sabe lambem que o vaqueiro 
Em governo se arvorou.
Mas não sabe depois disto 
0 que tem sido e havido,
Quantos milhões voluntários 
Dos sertões tem concorrido;
Quantos bandos de emissários, 
Quantos mil recrutadores,
No sertão procuram briga 
Co’ os commandos sup'riores;
Quantos lentes calhedralicos,
Em procura de cadeiras,
Escrevem de la de fora 
Mais de cento e vinte asneiras;
Quantos escravos recrutas 
Se apresentam dc legenda,
Que entre os donos e o governo 
Por isso houve ja contenda;
Que a caçada foi a tanio 
Qu’ isto um deserto ficou;
Que nem padre com coroa 
Do leva-leva escapou;
Qu’ uma mentira cx-offício 
Publicada appareccu,
Mas que a leva foi avante 
Por terras, mares e ceu;
Que na guarda nacional 
(Oh! nunca vi nada assim!)
Ilouve até recrutamento,
Deram-se abusos sem fim;
Que os casados embarcara,
Cedendo a lei a docrelos,

Quo os filhos-viúva foram,
E lambem de cego os netos;
Que o statu-guo do Nabtico, 
Foi por acinte pisado—  
Nomeada a gente deste, 
Demilfida a do outro lado;
Que comludo á corte foram 
Correspondências ás mil, 
Onde se dava o caboclo 
Como o genio do IJrazil;
Qu’ é tudo assim nesta terra 
Onde domina o terror—  
Arma com que se reveste 
0 lado conservador.
Bata pois palmas á sorte 
Que a sua gente venceu; 
Beceba meus cumprimentos 
Que por aqui fico eu.

v ã í õ ê TT ã T í e .

Charada.
Por metade do rabo não sou lobo— 1 
Si uma quarta me liras,não sou pezo— 1 

Conceito.
Curva se a teu acceno horda d’escravos! 
0 povo.. .  esse te odeia, em ira accezo.

Um jornal americano assegura que tini 
viajante sentiu uma descarga electrica, e 
logo verificou que o seu cavatlo ficara des- 
ferrado. Mas o mais curioso foi que um ca* 
vallo que pastava a uns 200 passos de dis
tancia, e que não tinha ferraduras, apprt“ 
recen instantaneamente ferrado.

O jornal citado nâo explica uiiudjmenta 
o facto, mas bem da a intender que as fer
raduras saltaram do primeiro cavatlo para 
o segundo, em cujos pés a electricidade as 
pregou artisticamente.

Que tal?

A 1>K 1)11)0  3
— Muito zangados estão os homens 

da Philarmonica e sem rasão.
Tudo que teve principio ha de ter 

Gm, sabe-se disso; mas depois da pre
stação de coutas é que a sociedade deve 
morrer.

— Ea cousa é simples.
— Que duvida! 0 velho Simcão jã 

prestou suas contas, segundo diz; pre- 
stem-nas os outros lambem.

— Ora speremos.
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nojo começa a 28.a serie deste pe
riódico.

EX P E D IE N T E - .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 10 de outubro de 1866.

Oflicioao Sr. eraprezario da limpeza, 
lembrando-lhe que deve mandar apa
nhar os montões de cisco que ha na rua 
dos Algibebes, assim como mandar des- 
entulharo beccodo Carapa que se acha 
cheio dccaliça desde 0  concerto de urna 
casa que leve alli togar. Espera-se de 
S. ra. ser attendido, visto que é isto 
um aviso de amigo que não deseja que 
aproveitem os invejosos qualquer pe
queno descuido, para deile fazerem ti
nia grande falia.

Portaria ao aspiranie pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá ao be
co do Arcebispo e intime a um certo 
(jodinho, dcsfruetavel em excesso, que 
não continue a chegar na janella de 
suas concubinas em fraldas de camisa, 
sem respeito á moralidade publica; isto 
sob pena de scr conduzido ao porão, 
mctlido no tronco, 0  perfumado na 
çloaca deste navio. Cumpra.

— As noticias que nos acabam de 
chegar são saiisfacloi ias; 0  enlhusias- 
mo do povo é inexprimível, percorre as 
ruas ao som das bandas de musica, dos 
vivas que se entoa, dos foguetes que so
bem; as repartições publicas estão fe
chadas; algumas casas commerciaes 
lambem; muitas casas estão embandei- 
radas e 0  palacio da presidência; os 
campanarios deram signal do regosijo, 
a fortaleza do Mar salvou; hoje é um 
dia de festa nacional!

Viva a nacâo brasileira!
Viva S. M. 0  imperador!
Vivam 0  exercito c a armada nacio- 

naes!
Viva, viva, viva !
— Mas, antigo, modere 0  enlhusias- 

mo e diga 0  que ha.
— CARTA DO SR. MINISTRO DA GUERRA

fe r r a z .  —  Uruguajana, 18 dê setembro 
de 186o, às 8 horas da noite.

«Octavianô.— lloje estamos na Uru- 
guayana.

«Logo que 0  general Mítrc chegou, 
Esligarribia se dirigiu a este disliuclo 
general, fazendo-lhe proposições. 0 of- 
licio que lhe foi dirigido como chefe do 
exercito não podia agradar-lhe, c ne
nhuma resposta llvc deu; mais farde, 
porem, sc abriram as conferências en
tre os generaes siliadores, c, depois do 
combinado 0  plano de operações, se 
resolveu quo a praça losso intimada



logo quo as tropas avançassem c tomas
sem posição.

«Oecupatnossom resistência as posi- 
çõos determinadas , pela combinação 
dos gonoracs, asseslamos também sem 
resistência nossas 42 praças de artilha
ria, o ao meio-dia em ponto se lhes 
intimou que se rendessem.

«0 imperador eslava em posição 
conveniente, e eu com o general barão 
de.Porlo-Alegra c sua comitiva mais á 
fronte.

,«A intimação foi feita pcío mesmo 
general liarão de Porto-Alegre em no
me dos alliados: se lhes deu duas ho
ras para responderem; e a resposta veiu 
nestes termos:

« I o One as praças de sargento para 
baixo entregariam suas armas, ficando 
prisioneiros;

«2..° Que os ofíieiaes e mais pessoas
de distinccão sahirram com suas armas, «>■ *
bagagens e poderiam residir aonde 
quizessem, inclusive no Paraguay;

«3.° Que osorienlaes Mancas seriam 
prisioneiros do Brasil.

«Reunidos os generaes em' presença 
do imperador, se combinou em res
ponder que se admitiram as condições 
I a e 3a, e que emquanto á 2a se mo
dificava por esta forma: — «Os ofíícíaes 
entregariam suas armas, podendo resi
dir onde quizessem, menos no território 
paraguavo »

«Combinou-se que eu levaria a res
posta verbalmente e que trataria em 
nome dos chefes alliados.

«Dirigi-me ás trincheiras, e abi se 
apresentaram Estigarribia c o oriental 
Salvanack; declarei-lhes o que se ha
via resolvido; pediram-me que escre
vesse: assim o fizem uma pequena mesa 
que me apresentaram , e assignei em 
liome dos alliados.

«Deram duas horas e meia da tarde.
«Foram conferenciar e voltaram 

meia hora depois. A resposta foi nos 
termos convencionados,— constituindo- 
se prisioneiros de .'guerra.

_ «Convidei então a Estigarribia, ao 
padre Duarte e a Salvanaeh para que 
viessem comigo para apresentai-os ao 
imperador: chamei o general barão do 
Vorlo-Alegre, para que estabelecesse a

forma do desarmamento e 'a entrega do 
material do guerra; e, seguindo eorn 
Estigarribia e ós outros, os apresentei 
ao imperador.

«Immediatamenle,estando S.itf. eos 
generaes alliados presentes, se proce
deu ao desarmamento, passando para o 
nosso acampamento os officiaes e sol
dados paraguayos, operação esta que 
durou até a noite.

«Q parir o Duarte, Estigarribia , oj 
Salvanachs, etc., estão a bordo.

«Não escapou nem um homem.
«Está pois Unigitayaroa, ainda que 

incendiada e saqueada, em nosso po
der.— Ferraz.»

—  Carta  no p r e s id e n t e  iv iit r e . — Uru.- 
guayana, 18 de setembro. — Exm. Sr. 
-vice-presidente D. Marcos Paz — A  
guarnição da villa de Uruguayana en
tregou-se hoje á discrição das armas 
alijadas, sen do superior a ma rs do
6 ,0 o 0 homens, sendo os Iropliéos dei
ta vi cio ria 5 canhões, 9 bandeiras, 

•mais do 3,000 espingardas, 1,300. 
lanças com suas bandeirolas das cores- 
paraguayas, cbvinotes , - correiam.et 
caixas de guerra e mais equipamento 
além de uma esquadrilha de canoas e 
balsas,nas cpiaes intentavam evadir-sâ 
da sorte que os esperava.

— Carta  do  s r . itecto r  f . v a r e l l a . —  
Cruguayana, campa da vicloria 18 de 
abril de 1765.

«Hurrah! hurrah! Esempre burraM 
«0 problema da Cruguayana eslá re- 

solvido!

«Até o dia 17 as cousas se achavam 
no mesma estado, fugindo da praça al
gumas pessoas, eguaes todas em pintar 
o estado desesperadar dos sitiados e sua 
pouca vontade de bater-se.

«Os que se'apresentaram nesse mes- 
mo dia pela manhan disseram que Esti
garribia instigado pelo padre, ia tentar 
essa noite vadear o UYugnay, burlando 
a vigiíancia da fiotilha brasileira; va
lendo-se para isso de algumas chatas e 
canoas quo haviain construído dentro 
da villa.

«Pnvenido o visconde do Tamanda-



iò, collocou-so clIo com seus vapores 
cm frente da Uriiguayana, achando-se 
o bordo do navio chefe o Sr, duque do 
Saxo» genro do imperador.

«Foi devido a esta operação c a oito 
ou dez tiros que so fizeram-do bordo 
que os paraguayos abandonaram seu 
louco projecto de fuga.

«Na mesma noite começaram os pre
parativos para o ataque.

«Varias conferências tiveram logar 
entre os generaes Miire, Flores e ba
rão de Dorlo-Alegre.

«Nelias aecordou-se dar o comman- 
do em chefe fio exercito a Sua Mages- 
tade o Imperador, obrando de com- 
mum accordo com os generaes.

«0 presidente Mi Ire e general Flores 
combinaram o plano de ataque, que 
submelleram a Sua Magcstade o Impe- 
lador, e este o aceitou sem a menor 
modificação.

«Dispostas assim as cousas, deu -se 
ordem para quo ao amanhecer do dia 
seguinte, isto é. hoje, os exercites al- 
liados se preparassem para marchar.

«A’s5 horas da tarde os representan
tes das Ires potências atliadas approxi- 
maram-se perto das trincheiras para ve
rem desfilar os prisioneiros que iam 
sahir.

«0 imperador estava no meio, o ge
neral Flores á direita e o general Mi Ire 
á esquerda.

«Que quadro pungente oflereceu-se 
entãoá nossa vista!

«Os soldados paraguayos infundiam 
compaixão c desprezo ao mesmo tempo.

«Fareciam loucos fugidos do hospi
tal, pelos seus trajos e phisionomia.

«Pareciam cadaveresambulantes.
«Em sua phisionomia estava pintada 

a fome e a miscria.
«Conforme iam sahindocram os pri-, 

sionúiros repartidos pelos tres exercitos
«Os poucos ofliciaes que haviam sa- 

liiram sem armas.
«Eu mesmo, fali ando com Estigarri

bia, a quem conhecia do Paraguay, 
perguntei quantos eram, o disse - mo 
que não chegavam a 0.000.

«0 resto havia morrido ou achava-se 
na povoacão doente.

« \oabada a sabida dos prisioneiros, 
entramos na vi 11a e fomos á egreja quo 
era o seu quartel-general.

«Alli havia alguns pobres [diabos 
deitados.

«0 imperador mandau immediala- 
menle o corpo de saudo para assistil- 
os, e, dirigindo-se para mim, disse— 
mo: «Cuidaremos destes infelizes.

«A villa era um cemilerio e cxbala- 
va um cheiro nauseabundo.

«0 inimigo não tinha ja que comer, 
rcsta\am-lhe apenas alguns cavallos 
magros.

«Depois dc reconhecer algumas ruas 
da villa dirigi-me ao porto.»

— Que ha mais?
— Diz um correspondente de Buenos 

Ayres que Àntonio Estigarribia acha- 
se na corte para onde o levou o Mcrsey.

Quando virem,diz o correspondente, 
um homem alio, bastante robusto, tri
gueiro, de physionomia impassível o 
certo andar tropego, é o Leonidas da 
Uruguayana!

—  Que mais dá?
—  E ’ morto o marquez de Abrantcs 

que loi ministro mil e tantas vezes, 
que era, senador, conselheiro de esta
do &  & . &. e tal.

—  Deus se compadeça de sua alma!
— «26 de setembro.— Heceberam-so 

noticias da Uruguayana posteriores á 
rendição da praça.

Davam-sc as providencias para quo 
essa povoaçâo ficasse de novo babila- 
vcl, circumstancia que tinha perdido 
nos 42 dias que a occuparam os para
guayos. As casassem portes, nemja- 
nellas, que tudo foi queimado nos fo
gões e cheias de immundicie, muitas 
em ruina, e ainda muitas arrasadas, 
eis o que nos devolveu Estigarribia do 
que foi a Uruguayana.

0 imperador e sua comitiva não pu
deram ahi ficar por não haver um 
quarto limpo, uma cama.

Todavia era a Uruguayana a mais 
joven (2), mais linda e a mais rica 
povoaçâo da nossa fronteira.

Na Uruguayana acharam-so cerca do
1.000 soldados c ofliciaes paraguayos 
doentes, que tom sido tratados com des- 

< e lo  pelos médicos do exercito alliail



0 ALA RAMA.
Tanibem serio vcsliilos os prisionei

ros, para os quacs chegaram nvuilo a 
tempo as remessas (!e roupa quo dahi c 
da Gmeordia se fazem, ou fizeram.

Com a sua conhecida actividade^ ô 
general Flores não quer descanso, e , 
logo depois de rendida a Uruguayana 
principiou o seu exercito a repassar o 
Uruguay para a margem correu ti na.

Dizem as M ias que a eilo se vão 
reunir 6,000 homens de infantaria 
brasileira, tirados das forças do llio- 
Graudo, mas que ainda não tinham 
chegado á Uruguayana.»

— De Malto-Grosso consta que a 9 de 
agosto tomaria conta da administração 
e do commando das armas o Exm. Sr. 
Lcverger, e suppunha-sc que a pro
víncia andaria melhor.

— Ao que diz o Jornal de hoje sobre 
o recrutamento, devo accrcscenlar,meu 
charo capitão, um escandalo que vi.

Na segunda feira. 9 do corrente, es
tava em casa, na janella, quando vi o 
seguinte espectáculo: 34 cidadãos, de 
chapeu de couro, com as camisas he
diondas, porcas, immundas ao ultimo 
grau, e algemados todos com uma can
ga que pelos pulsos os unia de dous 
em dous.

— Quo vergonha!
— E vergonha ainda maior por v i

rem escoltados por mais do doze guar
das de policia, armados de refles e es
pingardas!

Foi um facto que h o i t o  riso n a todos; 
lima ostentação de força desnecessária 
que levantou protestos dc todos; uma 
amostra de despotismo que fez nojo e 
que fez rir aos homens que coufiam no 
andar dos tempos!

— Consta porém, diz o Jornal que 
o chefe de policia vae providenciar.

— Bbrn! Antes tarde do que nunca, 
diz o* vulgo.

v m ü k t í m d e .
m —- ■ 1 ' ,

Oa Bem-aventurados.
Bem-aventurados são os empregados 

públicos, porque comem o dinheiro (Ha 
nação, e são os que menos sc prestam 
nas epochas exoepcio;ues; alà.a de

 —  — —•—

não serem designados para conlingeij. 
tos da guarda nacional, nem presos para 
voluntários,e quando morrem são chac
inados servidores do Estado.

lícm-aventnrados são os que se offo- 
rccem para engajar, por que o fazem 
nas costas do governo.

Bem-aventurado é o Sr, Coelho fiscal 
geral, porque foi admillido por aquel- 
les mesmos que o tangeram do logrr. 

Bem-aventurado é o Sr. Costa (íui- 
maráes* por que tem o contracto do 
acccio da cidade.

Bem-aventurado é o Dr. Freire de 
Carvalho, porque conseguiu fazer a 
eleição da Penha, quando seus adver
sários estão embaraçados com processo.

Bem-aventurado é o aferidor de pe
sos e medidas, por que tem uma im- 
mensidade de gonle que espera por sua 
vontade.

Bem-aventurados são os empregados 
da assemblea provincial, porque tra
balham quatro rnezes e ganham orde
nado de um anno.

Bem-aventurados são os membros do 
Olho-vivo, por que acharam graça no 
animo da policia que so os in com moda 
quando são presos em fíagranle.

fêxm. Sr. capitão do Alabama.— Co
mo V. Ex. gosta de saber o que se pas
sa por este mundo de meu Deus, venho 
lhe contar o que se passou por minha 
terra, c a meu respeito.

Tendo eu sido recrutado com alguns* 
de meus companheiros viemos para es
ta cidade como voluntários: Eu, Ma
nuel pequeno, Benediclo, Lucro Cyria- 
eo, Manuel Pãu, e outros; admiro-mo 
por que o Sr. Subdelegado não mandou 
a Avelino, quo matou o policia, e res
ponde as authoridades que não vai Ia 
porque não quer; Manuel Es leves qufi 
deu o tiro na mulher Ia na Chapada, 
João de Deus e outros, e como admira
do lhe parlecipo a ver se V. Ex. inda
ga e faz coin que estes trez desertores 
apadrinhados venham mo fazer com
panhia.

O do Cvrrallinho. 
m \  DE MARQUES, A1UST1DES E C.



O ALABAMA
F E R IO D IC O  C R IT IC O  E C H IS T Ü S O .

S E I l lE  28.» BAIIIA U  DE OUTUBRO DE 18G5. N . ' 274

Puhlica.se na tvpograpliia <le Marques, Aristides e C., à rua da Mizericordia n. 17, 
a i #  rs. por serio de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabnma 13 de outubro de 186o.
Ofíicio ao Exm. Sr. Dr. chefe de po

licia, pedindo-lhe que mande dar des
tino conveniente a uma sueia de mo
leques que se reúnem nas vendas ao 
largo do Thealro, c que insultam alli a 
qttanlos transitam, ou vão comprar, 
otfcndendo-os ás vezes physicamenle.

Espera-se ser altondido até para quo 
não tique em meio a salutar providen
cia de que lançara uião S. Ex.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando lhe que vá ás Por
tas da Ribeira, onde não ha noite em 
que deixe de haver barulho, sem que 
haja aulhoridade.inspeclor ou patrulha 
que coliiba tantos e tão repelidos con- 
iliclos; todas as mulheres que alli en
contrar conduza ao porão desle navio e 
leve seus nomes ao l)r. chefe de policia 
para fazer o que achar do mais conve
niência. Cumpra.

— Ao fiscal da freguezia de Santo An- 
louio, ordenando-lhe que va ao Barba- 
lho e indague qual c a casa cm que se 
vende spirilos fortes sem licença e sem 
pagamento dc imposto, aíim dc multar

seu dono e dar parle do oecorrido á me- 
za de rendas que deve cobrar mais al
guma energia. Cumpra.

— Homem , ha cerlas lembranças 
que parecem esquecimento.

— Mas que ha?
— Ora veja a novidade, meu capi

tão de minha alma!
Com efieilo é menos difficil achar 

um quadrado com forma de triângulo, 
descobrir o motu continuo ou a qua- 
dralura do circulo.

— Mas a que so refere?
— Eu? a cousa alguma.
Mudemos de conversa: V. Ex. ja leu 

o Diário de 5 do corrente?
— Li.
— 0 expediente de 29 do passado?
— Não.
— Pois leia este officio:
—  « Ao alferes José Antonio da Cos

ia Filho.— Em resposta aooflicio dc Vm. 
com data de26 do corrente, oflereccn- 
do-se para marchar para o thealro da 
guerra com 20 voluntários que alistar, 
lenho a declarar-lhe que acccilo schi 
palriolico ofierecimenlo c quo lhe ga- 
ranlo a patente de alferes uma vez que 
Vm. apresente acjuclle ou maior nume
ro de cidadãos, conformo compromet-
tc*sc »

— Então é bico ou eahoça?
— Eu sei, cu sei. . . .



— Pois soi eu quo o Sr. Gosta 6 al- 
íeres da guarda nacional o quo não 
precisa de scr-lho garantida a palento 
sinâo pela lei.

E admiro-ino de quo S. Ex. man
dasse publicar tal oflieio, quando lia 
ordem do governo para preferir-se os 
ofliciaes da guarda nacional, e quando 
S. Ex. tem feito capitães a paisanos, 
quando tem nomeado otüoiacs a testas 
de ferro!

— Adeus, adeus.........
“ —T  -------  "_1"' " "

— Dizem que nWlfandega ha tra- 
Jbalhadores elíeclivos e supplenles.

— Tenho ouvido.
— Mas dizem que os supplenles, além 

de nunca stipprirem temporariamente 
os efíectivos, são preteridos pelos es
cravos de certos empregados que, com 
prejuiso dos homens livres, são alli 
encaixados.

— Nada sei a respeito; queixe-se ao 
Exm. Sr. inspeclor e si tiver rasão, si 
puder ser atleudida sua queixa, afian
ço-lhe que hão de apparecer provi
dencias.

— Ha gente que tem a cara encoura
çada; nada ha que lhe íaça chegar o 
rubor á fronte.

— Com quem falia Vm.?
— Quero ver o que diz agora Mala- 

cachias.. .. MalacaohiasHào conheci
do desde a sabinada, desde a policia; 
em quanta tranquíbernia apparecesem- 
pre involvido!

— Mas o que houve?
— E’ que o Sr. capitão Gamará deu 

ao publico uma satisfação calhegorica 
no Jornal do 5 do corrente, e duvido 
quo o intrigante luja.

— Ora, ora, ora! E ’ capaz de berrar 
abi um anuo inteiro a incommodar o 
publico.

— Mas para seu castigo hasta que o 
publico fique sabendo quem é elle, por 
que então nenhuma importância lhe dá, 
o como diz o Sr. brigadeiro Carvalhal 
no Diário de 11, caem por terra to
das as suas accusações.

— De certo; causa nojo ver um tra- 
tante querendo egualar todos a s i . ..

..-■f.-.j»;.'» i «humo— — m » h»m w w h pw iw bw m pw >m m iW | l

— Sessenta caixeiros é urn gal!eg(> 
abrazileirado, mctlido a patriota, plao<. 
tador de folhas impcriaes, gaiato, pa- 
tusco, bon vivant no rigor do termo.

— Conhoço-o muito.
4

— Admiltiu em sua casa uma multar 
que levou uma cria, um crioulo que a 
suslonla; eslá a mulher em perigo de 
vida e não tendo parentes quiz forrar e 
rapaz, que Gado nas palavras do antigo 
negociante e nos sopbismas de utn 
certo conego ia quasi ficando na ra
toeira.

Na ausência de Sessenta caixeiros, 
compareceram o escrivão e as testemu
nhas para passar-se a carta de alforria*, 
o que se cííecluou;enlra então Sessenta 
caixeiros e insulta aos que se achavam 
em casa, recordando o testamento-Tei
xeira.

Teve energica e digna resposta, mas 
fez ver que a mulher lhe devia 200$ 
rs.; a mulher negou, elle insistiu e em 
vez de 200$ reclamou 400$ rs. Viu-se 
então que a ladroeira era grande, e 
deixou o larapio de ser altendido, visto 
que o medico que se achava presente 
apodero u - se da ca ria e sa h i u.

Sessenta caixeiros reeiferou como 
um possesso e acabou por deitar para 
fora de casa a pobre mulher, à cuja 
custa comia, fazendo-se de rola e não 
tendo quem lhe apromplasso comida 
como lio mera solteiro.

— Muxingueiro!.
—  Drompto, capitão.
— Ouvislo a historia e conheces o 

tratam te?
— Sim, Sr.
— Pois vae buscai-o ainda que seja 

pela estrada de ferro.
— A’s ordens. /

— Capitão, ouvi agora um patife fat
iando do Alabama.

— Onde?
— Vinha subindo a Fonte dos Padres 

e desciam quatro sujeitos, fatiando uiu 
delles contra o Alabama.

— Pode ser que fosso algum elogio.
— Não, Sr.; logo que percebi a pa

lavra Alabama, puz-me a seguil-os e 
ouvi o tal bobelius dizoudo quo si fosss



cm outro p«iiz o /llolxvim ja não existia.
—  Kquem é oslo quidam?
— E ‘ um sujeiIo (|uc foi lacaio do Dr.

A1 \es e qno é hoje servente do empre
gado pultlicu; é um devasso pelintra 
que anda a correr nu |>ela Estrada No
va quando vae tomar banho; é um bo
bo que V. Ex. conhece de perto, é um 
miserável que ja veiu a bordo implorar 
misericórdia, um caloteiro que não pa
gou as series da assignatura, um mar- 
moleiro que converteu o covil em que 
mora em lupanar hediondo, um po
bre mer. . .  ou mello,

— Basta, basta por quem é. .Não se 
lembra o miserável que em outro pajz 
o que não existiria era elle empregado 
publico,porque não sabe distinguir nem 
o branco do preto!

Vae pegai-o, muxingueiro e traze-o 
á minha presença.

V A  R I  E l )  \ l )  E .

Charada.
Por metade de tala não sou couro— 1 
Por metade de baba eu não mato— 1 
Por metade de bole não seu palha — 1 

• Conceito.
No Brasil não me proeures 
Que ahi não me achas não,
Posto que mui conhecido 
No Brasil, por tradieção.

Carta de um pae a seu filho e s 
tudante na corte.

J ü c a , m eu filho :
Estás muito atrozado, 

Segundo me declara o professor;
Tu L>em sabes que o assnear tem baixado 
E  eu não quero perder o meu suor.
Tua mana Josephina está casada;
Ja leve um filho, um lindo Seraphim .,.
O teu Pampa morreu na Encruzilhada,
E  tu ... nem palavina do latim!
A ' vista do teu mau comportamento, 
Suspendo-te a mezada deste tnez;
Posso eu la sustenUlr um catavenlo,
Ihn asno, um madraç&ó como tu és? 
ã aes dc mal a pcior— és um cameilo  

E  eu sou teu pae.... 
A n d ré  Nunes Cuwpcllo.

Um officiíil dos que estão na campanha 
do sul, dirigiu u na carta que principia as
sim:

«Escrevo-te esta tendo a rapada n*uma 
ruão e o revo lver na outra, 1’uze idea da 
minha posição.»

Realmente é diífieií.

X  P E f H D O

— Olhe que o taí Ilei dos moleques 
tem que se lhe diga!

— Va ouvindo e admirando, capitão.
Este magano ineulcou sc de procu

rador a uma sua comadre Maria, e de
pois da Flora ter esgotado lodo o di- 
rheiro que tinha nTirna pequena ques
tão, deu a elle um vestido prelo do valor 
de 1508 |>ara empenliabo per 20$ rs.

E são passados quatro mezes, e a co
madre manda-o chamar todos os dias, 
e esle molcqnc-rei, não ha força huma
na que o faça passar ao menos pela rua 
em que habita a pobre senhora!

— Que patife!
—  Duay tem uma penhor a e entrega 

ao incub ado procurador 30$ para des
pezas; felizmente o advogado é pago, 
mas o odieiaí de justiça não vê dinhei
ro e soffre um pedido de Sala para 
passar recibo de favas que o burro co
meu! 0 meirinho respinga, apresenta- 
ihe as armas do sera^hico e vae a Duay 
que paga duas vezes.

— Neste genero o uosso Ama Seca é 
fértil.

— E é feliz este diabo; acha até 
quem gaste com elle.

Havia aqui uma baroneza,que tinha, 
entre outras, uma cria a quem estima
va muito e a quem servia sempre nos 
continuados pedidos de dinheiro quo 
ella fazia; esta rapariga era amasia de 
Salú; veslia-o, calçava-o, dava-lhe que 
comer; andavam elles juntos, juntos 
pagodeavam, juntos dormiam, eram 
emGm, como hoje se diz em moda, uma 
só alma cm dous corpos. Um dia a se
nhora deu á cria umas joias para em
penhar; esta entregou-as a Salú quo 
eííectuou n’uma caixa o negocio o 
trouxe cento e tantos mil reis.

— Eslou admirado com este rasgo 
■ dclle.



— Ouça: no dia do vencimento, o\i- 
go cllc duzentos o tantos mil reis para 
resgatar as joias e entregou-as a IV, 
ficando elle, como bem vè V. Ex com a 
pequena dillerença d’uns com bicos. 
Morre a cria e Saiu encarrega-se do 
inteiro. furtando um cliapeu de sol que 
uma escrava, a Melania, lhe tiradas 
jnãose uma bengala que é a que hoje 
possuo.

•— Tambem furta essas cousinhas?!
— Que pergunta! Pergunte-lhe V. Ex. 

onde achou os oculos do que usa e si 
elle não confessar que os furtou de cima 
da meza de layasinha, é além de ladrão 
mentiroso.

Mas, como ia dizendo, morla a ra
pariga, lembra-se elle de que pode ti
rar ainda partido das joias c escreve á 
baroneza, dizendo:

Que tem de marchar breve para o 
sul; que tem em seu poder as joias; 
que por não ter dinheiro não as tem 
todas; que desejando ser fiel (!!!) pre
cisa de mais dinheiro para resgatar o 
resto; que espera uma resposta defini
tiva em quanto antes, pois que o sol
dado não tem tempo de sen.

Quando laes joias não existem em seu 
poder; quando nenhum dinheiro podia 
elle dar para resgate, pois não tem de 
seu nem as barbas: quando ainda não 
não é eerloque vá este demonio para o 
sul, o que é uma felicidade e grande!

— Em logar de rei dos moleques, 
chamem-no rei dos tralanles.

—  E tão tralanle, que sendo thesou- 
reiro dc certa irmandade de Nossa Se
nhora das Dores, pediu ao lhesoureiro 
do Bomíitn umas capas emprestadas, 
no que foi satisfeito. Ao ter de reslituil- 
as, substituiu uma da sua irmandade 
por outra da do Senhor do BomGm, só 
porque esta linha borla de ouro.

E abusou assim da boa-fé do anda- 
dor, que se acha agora na pimenta, no 
meio de apuros, porque a mesma que 
linha ido trocada o andador da irman
dade delle já foi por terras c mares a 
toda pressa buscar!

— Deite a pontapés esse cousa ruim 
para fora de minha vista!

— Até outra vez, capitão, façanhas 
desto heroeuunca faltam. (Continia.j

MOTTE.
O Urazil ha de esmagar 
O [gramo da Assitwprdo 
Sustentando os altos brios 
De mui heróica nação.

GLOSA.
Si D oma deu leis ao mondo 
Cmn seu immenso poder,
A fura desuurecer 
O nosso Pedro segundo,
C'uii v.i|«>r e ar jucundo 
Sempre havemos triunfar,
Nossas armas vão mostrar 
luda por yt a is tuna vez 
Que aos Rãrrios e Lopez 
O Brasil ha de esmagar.
Até pelos de além m ir ,
O Brasil é conhecido,
Por (jueu, for esclarecido 
Nossa histor ia ha de invejar:
Ao despotismo esmagar
i,o i : • • n-L. cio liuperlo a missUop
Seremos a redempçào
Desse povo escravisado,
Quando íor annirjniilado
O tyranno de Assttinpção.
Quando o império raiou,
Com Pedro Grande, e Audradas, 
parece que até por fadas 
Nosso porvir s'invejou.
A carta consolidou 
Dos bravos os sacrifícios;
Cosamos os henifícios 
Que vem da civilisaçào 
E  «te marcial nação
Sustentando os altos brios
Brio  e valor nunca falha 
Nos batalhões do Cruzeiro 
Sâo lá no Prata o luzeiro 
São mais que heroes na batalha 
LauçaS, baionetas, meCalha, 
Tangidas por nossa mito t  
A esses, que sem rasão,
Violaram nossa terra:
Extermínio, morte, guerra '
De m ui heróica naçuõ.

Dor, João Caelano Martins.

A N N U N C íÕ á :
Quem precisar dc uma ama dc leite, 

sadia, e de boa conducta, procure na 
rua Mouraria casa n.° 27.

Januario de Ainorim Vieira, relo
joeiro , declara que so mudou do 1. 
andar da rua dos Ourives para a loja 
n.° 12 A, na mcsina rua.___________
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0 ALABAMA
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 16 dc outubro de 1865.

OITicio ao Exm. Sr. arcebispo, par- 
lecipando-lhe que a capella de S. Fran- ' 
cisco, denominada da Horta, situada 
no quintal do convento do mesmo San
to, que dá hoje frente para a Estrada 
Nova— so acha convertida em estre
baria, ou pasto, guardando-se dentro 
delia capim e os mais pertences ne
cessários a vaccas leiteiras que alli são 
criadas. Além disto, foram alli intei
ra dos chrislàos e seus restos morlaes 
jazem á flor da terra, na sua superíieie, 
profanados, espalhados, pisados pelos 
bois e pelos seus criadores!

Espera-se pois da charidosa e evan
gélica piedade de S. Ex. uma provi
dencia reparadora.

— Ao Exm. Sr. commandanle das 
armas, pedindo-lhe que a bem da jus
tiça e disciplina dè suas ordens afim , 
de que sejam obrigados os officiacs do 
batalhão n. 107 a assistir aos exercí
cios que o mesmo batalhão faz diaria
mente.

— Ao Exm. Sr. Dr. chcfc de policia, 
partccipando-lhe quo continuam os at-

len-tados contra a segurança de pro
priedade na freguezia da Sé: na noite 
dc 13 foram a uina loja que deita para 
a venda de Anlonio Gomes da Cruz ás 
Portas do Carmo, e não conseguindo 
arrombal-a, carregaram com uma gra
de que na mesma havia. Estes factos, 
Exm. Sr., estão clamando à sollici- 
lude de V. Ex. por um prompto rc- 
medio.

— Ao mesmo, pedindo uma cnergica 
providencia para que cessem osdesva- 
rios praticados por um insolente bêba
do e atrevido gatuno de nome Rocha 
Lima, que anda por esta cidade ate- 
morisando os meninos e pretas para 
lhes tomar o que trazem, entrando em 
casas onde vê que não ha homens, para 
roubar, além de viver aífronlando a 
moralidade com palavras e gestos obs
cenos c desacatando não só quem an
da na rua, quando não lhe dá dinheiro,. 
que exige, como as fa mi lias em suas 
jauellas, que se veem continuamente 
expostas ao ludibrio de íal desalmado. 
Espera-se de S. Ex., que tambem tem 
fainilia,um correetivo.

— Ào mesmo, parlccipando-lhe quo 
nos consla que a patrulha do dia 30 
do passado, às Portas da Ribeira, re
cebera 5#000 rs. da mão do um tal 
Coxo para sollal-o por ter sido preso 
cm rasão de rcpellir insultos das mu-1



lhoros daquollas bandas-, assim como 
quo lendo voltado a mesma no dia I 
do corrente, por insnllaçOes do um cujo, 
do quem recebera 2$ rs. c uma "arraia 
do vinho, prendou um pobre homem 
quo vinha de um passeio o quo ao en
trar em sua caza, teve intimação do 
multa a quo se negou, pedindo-lho 
então a patrulha rs. para acommo- 
dar o negocio. •

Espera-se da energia de S. Ex. o 
desapparecimento completo de tacs es
cândalos que muito depõem contra os 
nossos costumes e principalmente con
tra a gente encarregada de policial-os.

— A’ companhia do Gaz, pedindo- 
lhe que mande acccnder um lampeão 
que ha tnima das voltas da ladeira da 
Mizerieordia.e que se acha,ha 8 noites, 
apagado, tornando-se por tanto aquelle 
logar pouco seguro paia quem passa.

— Ao Sr. emprezario da limpeza, pa
ra que informe sobre o faclo de ter si
do no dia 13 esboíeleada uma mulher 
no Taboão por um agente da mesma.

•— Capitão, allenção!
— Si merece a pena a sua disserta

ção, pode dizer.
— Leia este Diário.
—  « N 0 227, 8 de outubro de 1883. 

Requerimentos despachados. Raulino 
Simões de Raiva e outros; pedindo para 
fallar a S. Ex. o Sr. presidente da pro
víncia.— llemettido ao commando das 
armas para informar.»

— Gonticeant omnes intentique ora 
leneanl!

— Ah ! Corydon ! Corydon, quoe te 
demenlia ccpil!. . . .

— Lou V. que o tenente coronel 
Leão de Caldas Brilto deu 100$ rs. a 
cada um dos voluntários arranjados 
por elle?

— Li.
— Pois cu queria saber quaes foram 

as praças que receberam, e desejara 
que o Sr. commandanle me dissesse o 
neme delles.

— Ora esperemos.

— Ora esta limpfízid.
— Viu alguma porcaria?
— Capitão, ou V. Ex. não anda pelas 

ruas, ou ò cego.
Uma pergunta destas!. . .
Em S. Francisco, no Cruzeiro, ha 

tres dias, está uma bacia de folha cheia 
de preciosidades1

No largo do Barbalho ba cães mortos 
em abundancia!

Na ladeira da Mizericordia ha uma 
barrica, arornatisaudo os ares, e cal
cando as ruas!•

Et ccctera, et ccelera, cl ccelera e tal.
— E viva a patria!
— E ch o v a m ....  arroz!

— «Quem não tem correia não en
tra!»

— Que significação tem isso?
— Dizem que estabeleceram os ter

ceiros do Carmo um logar de dislineção 
para suas irmans que deviam compa
recer de coneia; não avisaram-lhes 
porém e muitas compareceram sem a 
insígnia requerida. Sabendo que lhes 
havia sido preparado um logar, diri
giram-se a elle, mas o melhor foi que 
um dos vigários, creio,poz-se com hon
ras de setilinelia a bradar desaltencio- 
samente: «Quem não tem correia não 
entra.»

— Historias! cousinhas que não me
recem atlencão!* s

— Desfeita solemne a senhoras quo 
tinham o direito de scr respeitadas!

E* quo não ha bonito sem senão; 
como esteve tudo bem arranjado, como 
não houve pau de sebo.. .

— Rsio!

— Os voluntários de leão são quasi 
todos incapazes de serviço; são volun
tários de mingau.

— Mas que voluntários são esses?
— Os voluntários das caldas, homem 

dc Deus!
Ila entre elles cara-olhos, coxos, do

entes de pleuriz etc. Dizem, que indo 
elles ao quartel, o commandanle, so 
para ter muita gente no seu batalhão, 

</isse que não precisavam sar inspec-



cio iinri os por quo ja o liuho.ro sido.
Quondo lol não liouvo o diversos for

çados tratam do scr submoltidos a ia- 
spoceão.

— Que fanfarrão! E anda pelos ho- 
tois se gabando que é um popular de 
primeira' estofa, que foi o unico que 
trouxe verdadeiros voluntários!

Ora da-so!

— Tres estrellas!
rn nn m rp «—  1res i 1 1 !

— Quanta banalidade! Não sei como 
prestou a Constituição suas cotumnas 
a tante disparate, a tanta palavra jun 
ta sem sentido!

—  Em que sentido? 
- — Ora não masse!

E ’ uma c.ousa sem significação, uma
porção de lama para sujar a farda do
tenente coronel do 4° batalhão da guar
da nacional.

— Ah! A companhia da limpeza que 
preste um serviço á Constituição; a- 
quillo enjoa.. . .

V A R I E D A D E

A m «r cosnm ercial.
Tu és, oh bella das bellas 
Mon diurio, meu razaõi  
Vales mais (jiie Ires ptirccllas  
Com dez Cifras e cifraõ :
So por ti tenho paixão.
Para o mais fechei a caixd  
Suspendi as relações;
Dou-le provas mais que fartas 
No meu eopiador de cartas  
Livros de entiada  e. bo-rões.
M in h a  chara committente 
Tpus-me tu tão forte anioj?!
S ’cu te der conta corrente t 
Quem terá saldo a fuvor‘t\
De meiguices e lernuras 
Posso dar-te mil facturas,
Contas de venda umas cem;
12’ tal qual eu te affiauço; 
Provart-l’o-hei tio balanço 
Si o desejas, meu bem.
Por mais que o meu estro espiche 
Não te dou copia fiel 
Dc um amor grande,... una trapiche  
Abarrotado dc mel;
Spirito aqui não so acha,
Porque  ninguém me despacha

Um CtítacuC) que mandei vir;
Ja  pelo conhecimento 
Ganharei cento por cento 
Si o quizer repartir.
De caricias serei prodigo;
Viveras muito feliz 
Com a leitura do Cúdigo 
E  dos j  orna es m ercantis :
Da b tnra  as suaves notas 
Sensações aindâ ignotas 
Te farão experimentar.
Yiverás teus dias puros 
A fazer contas de juros  
E  rebates de escachar.
E  si o favor da modista 
Quizer es saCCar lambem,
Cum prirei ordens d vista  
Sem rebate de um vintém;
Quando o que digo não faça 
Desabona-me na praça  
Zumbindo qnal uut zangaõ. 
Embora venha um protesto  
Venham credores no resto 
Por-me a fa ln c a  em  leilão.

Responde, ora anda, dize 
Tamanho amor viste j..?
Eu i tempos destes,"de crize ,
Quem mais do que eu te am ará? 
Oh! responde, en fico tonto: 
Chegarei a fazer ponto, 
Yraudulen ta  quebra até.
Oh! não me sejas ingrata,
Vem fazer a concordata  
Comigo, na melhor fé.

Oh! verás como te agradas!
Gosaremos nós assim 
Vida em partidas dobradas,
Eu  por ti, e tu por roiin;
E s ta  te s irva  de aviso:
Somente nos é preciso 
Um contracto social;
Sim , faremos bom negCClOr 
Sendo socia de tal socio 
Renuiudü o cap ituL

(Do Portugal.)

— Tem apparecido tantos elogios do 
encoromenda, lantas bajulações iuas- 
santes, tanto incenso podre, e nem uma 
palavra se diz, nem um cncomio so tri
buta, nem um elogio sc laz ao verda
deiro patriotismo quo esla muitas vozes 
na obscuridade, om quo o conserva 
uma excessiva modéstia!



F/ assim quo só o Pharol dispenso» 
algumas expressões de amigo para com 
o cidadão Elziario Prudoncio da Lapa 
Pinto por lor-so incumbido da orgam- 
sação de um batalhão de voluntários.

Sem querer porem apreciar os moti
vos que tiveram os jornacs para lal si
lencio,eu venho, capitão, pedir-lhe l i 
cença para dizer a verdade, render 
justiça ao merito, dar o seu a seu dono,

— E’ cousa quo satisfaz me cordial
mente, congratulo- me e felicito ao Sr. 
Elziario pela feliz lembrança que teve 
e faço votos para que seja satisfaclorio 
o seu exilo.

— 0 cidadão Elziario, Sr. capitão, é 
um dos voluntários mais distinctos; não 
offereceu-se para fazer arranjo, para 
poder viver: é empregado publico, cheio 
de consideração cio publico o atlençõcs 
de seus superiores, ó bem conceituado, 
principalmente na freguezia em que 
mora,onde exerce logares da coníiança 
do governo e da eleição popular; não 
foi por tanto especulação o que o levou 
a offerecer-se.

— A prova de que só um patriotismo 
exaltado, direi mesmo phanatico, dirige 
os passos do Sr. Elziario, é o deixar, 
por momentos embora,, sua exceilenlc 
senhora, que ha pouco a elle ligou-se 
ante os altares; naquclla alma heróica 
o patriotismo é a primeira de todas as 
virtudes; primeiro a sociedade, depois 
a familia.

t  rasgos destes ficam ás vezes 
ignorados!

— Embora’ Daqui terá elle sempre 
uma prova de veneração polo seu pro
cedimento digno de louvores!

0 abaixo assignado, lendo por costu
me mandar fazer o pagamento de car
nes que tomava ao Sr. capitão Gavino, 
pelo Sr. João Cosfne, veiu depois a sa
ber que linha este Sr. deixado de sa
tisfazer ao Sr. capitão Gavino, subira - 
hindo a quantia de 203$800, que por 
Ires vezes lhe enviara. Intendeu-se por 
tanto com João Cosmo, que confes
sou seu delicio, addiando o paga
mento. 0 abaixo assignado porém exi
giu lhe que passasse uma lcllra e João

Cosmo nega então a divida. Nestes ter. 
mos não cubo ao abaixo assignado ou. 
tro recurso si uno a lei de quo vae usar 
dando contra o supradito João Cosiiiq 
uma queixa por crime de eslellionato.

Assim como aproveitará a occiisiào 
para usar de seus direitos o ser pago da 
quantia de 123$ rs. que lhe ficou o 
mesmo a dever, no tempo em que não 
linha credito e lhe fornecia o abaixo 
assignado carnes que tomava sob sua 
responsabilidade.

Bahia 16 de outubro de 1863.
João Ladislau de Menezes.

A N N U N C I O S .

Prrcisn.se cte 50:000;/7) rs. ao prêmio i\a 
30 por c. ao anuo sem garantia alguma; 
não se duvida livpotliecar n palavra de Inm* 
ra, si assim se exigir. —  Condições. — O 
promptO pagamento dessa quantia e dos 
prêmios vencidos será realisado no 6m du 
10 a Jo  annos, o mais tardar; a quem con
vier annuncie.

Sr. Chichi.— Pague ao seu credor 
Onça o conselho do

Cameilo.
Attenção!

Ao Sr. Lourenço José de Aragão, 
parlecipa o abaixo assignado que existe 
cm seu poder a quantia de 207$473 
liquido de 215$0Ò0 que lhe remetle- 
ram quatro músicos do corpo de policia 
desta provincia em operações no ' ul 
do Império, por intermédio de meu pae 
o Sr. major do mesmo corpo, a qual 
quantia recebi hontein (14 decorrente) 
no saque que me \eiti pela caza com- 
mercial dos Srs. Bastos &  Sobrinho; 
assim me poderá encontrar para o re
ferido pagamento na estação da Estrada 
do Ferro na Calçada , das 9 horas do 
dia ás 4 da tarde. Bahia 13 de outubro 
de 1863.— José Antonio Marinho de 
Queiroz Junior.

(Juem precisar de uma ama de leite, 
sadia, e de boa conducta, procuro na 
rua Montaria casa n.° 27.

Vende-se um preto carregador de ca
deira. Para tratar na loja do capitão 
Benjamim á rua Direita da Misericórdia.

m \  1)E a i A l l ü l E S ,  A1US11DES li c .
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 18 de outubro de 1865.
Ofíicio á câmara municipal, pedin

do-lhe que mande concertar um buraco 
que ha na travessa do Cruzeiro defronte 
do sobrado n° 1, afim de evitar depois 
maiores despezas e algum sinistro.

—  Ao Exm. Sr. commandanle das ar
mas, pedindo-lhe providencias afim de 
que na casa da moeda que ora se acha 
servindo de quartel, não continuem a 
dormir mulheres que sahem pela ma- 
niiaii sem a menor ccremonia.
i — Ao mesmo, chamando sua allen- 
ção para o clamor dos guardas do bata
lhão n° 24 que se queixam do ranxo 
que lhes é distribuído, não so por ser 
de infima qualidade como mesquinho. 
Informam-nos que tal ibuso da-se á 
revelia do commandanle, que, homem 
de boa íe, confia nos encarregados de 
tal fornecimento, os quaes, consta, 
apresentam pára amostra comida de 
boa qualidade c depois dam-na pessi- 
nu nos soldados.
; — Ao Exm. Sr. Dr. chefe \dc poli

cia, pedindo-lhe quo continuo a man
dar corrigir os moleques de Santo An-

tonio, os quaes ainda no domingo 15 
do corrente, deram vaias nos couraças 
que por aquella freguezia passeiavam, 
aposirophando os com nomes injuiio- 
sos que escandalisaram as fumilias que 
nas janellassc achavam.

0 desaforo dos moleques alli sobe do 
ponto, e espera-se da energica admi
nistração de S. Ex. que haja um para
deiro a tão prejudicial ousadia.

— Ao lllm. Sr. Dr. delegado.— Ha
via ordem para quo só descessem car
ros pela ladeira do Taboão e só subis
sem pelo Caminho Novo, vice versa; 
tinha por fim essa ordem impedir o 
encontro dos carros e prevenir desas
tres; para cumpril-a havia posladas alli 
duas senlinellas.

Nludou-se, acabou-se isto. Os carros 
encontram-se de continuo, os trans
euntes são ameaçados diariamente, os 
carroceiros pouco cuidado tem,e a vida 
do publico está acorrer grande risco.

Ànle-hontem vinha um carro com 
grandes vigas, e o carroceiro, sem me
dir as forças do burro, queria, bra
dando pelo diabo, que o burro subisse 
a ladeira; nas mil vira-voltas que deu 
o burro, quebrou um homem quo pas
sava a cabeça com uma pancada que 
levou das vigas; o inspcctor correu 
pressuroso, mas o carroceiro largou 
burros o carro, c empinou se.



Para ovitar oslo c mais dcsagradavois 
c perigosos accidonlos, ospera-so do S.
8. (juo mando postar alli do novo duas 
scnlinellas com as ordens ja por essa 
delegacia expedidas; q diminuirá o ris
co, bom quo so não possa do todo ex- 
tinguil-o sinão quando se obrigar os 
donos dos burros a carregarem-nos com 
cama que elles possam conduzir.

Tão justo e innocente podido é de 
crer que não seja posto á margem por 
um caracter previdente , como é S. S. 
em quem muito confiamos.

— Capitão , quer uma amostra do 
pa n n o?

— Falle em termos.
— Leia o Progresso de 14 de outu

bro do corrente.
— Deixe ver.
«— Recrutados. — Foram recrutados 

e remellidos hontem par a a capital os 
guardas nacionaes do batalhão n° 12, 
Manuel Julião e Alberto Moreira, guar
das estes fardadas e armadws, e que por 
vezes tem destacado nesta cidade.

«0 Sr.capitão commandanle interino 
do batalhão reclamou-os aos Srs. I)r. 
Salustiauo Souto e llermenegildo Fer
reira Nobre, por ordem de quem, di
zia-se, terem sido recrutados, e esses 
responderam-lhe que tinham ordem do 
governo para recrutar na guarda na
cional.

«Não marchamos bem »
— Eis aqui como os liberaes da epo- 

clia arranjam voluntários por sua po
pularidade!

— E continuam os roubos, apezar 
das reclamações!

E o Sr. Dr. chofe de policia passeia 
garboso, mimoso, delicado e faceiro, 
no sou bonito cavallo, acompanhado do 
suas duas ordenanças!

Quando ha pagode de voluntários, 
festejos por victorias, reuniões popu
lares, S. Ex , todo popular, é quem 
preside ao festim.

Na sua secretaria, todos os dias, re
cebe os oíTcrecimenlos de dous e tres 
voluntários.

E os roubos continuam apezar das 
reclamações!

E a segurança o a propriedade in- 
divjduaes perigam!

— Que diabo de declamação é u-na 
Sr.?

Diga ao que vem c ponha-so ao fr >Seo.
— E’ que a imprensa tem referido iu* 

numeras tentativas e pei petrações de 
roubo e a policia dorme, ou não ouve 
ou não dá de si!

Por exemplo, disse-se que a casa do 
barbeiro Firmin©, ao Terreiro, tinha 
sido arrombada e roubada; sabo o que 
succedeu? 0 homem preveniu-se e nun
ca mais deixou dinheiro na tenda, mas 
o ladrão que isso ignorava voltou na 
madrugada de 17.

E desta vez prevenido; Irotixe chave, 
entrou, achou talvez o bispote, sahiu, 
e ao querer fechar a poria de novo, foi 
encontrado por um escravo do Sr. Ser
va que ia para a fonte, 0 preto griloft, 
agarrou o ladrão, luclou com elle, dei
xou-o correr quando puchou uma faca. 
e a policia nem despertou com o baru
lho! 0 ladrão correu pelo Saldanha, a* 
travessou a rua do Bispo e o destaca
mento nera pio»!

E  urna chave, perfeitamente egual á 
do pobre barbeiro, ficou na fechadura!

— Capuam dormentem!

—■rCapilão, que miséria!
— Que viu?
— Admira como certa gente ainda 

apparece em pub.fi.co!
— Mas quo ha?
— Que irrisão! Messalina aíleclando 

pudor, pregando moralidade!
—  Explique-se, amigo.

.:— Veja o interesse Publico de hojf1, 
18, e leia o artigo— Assumplos polí
ticos.—

Quem escreve aqurllo?
0 homem que tem mudado mil vezes 

de partido, que tem injuriado aos mais 
illustres chefes de todos elles!

E diz quo a pura crença liberal con- 
verteu-se em pura especulação de a- 
ventureiros!

— E tem rasão de o dizer; não 'ó 
como a (Tecla liberalismo desinteressa
do? julga os mais por si ! elle que tom 
especulado com todas as crenças!
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— li | U> si*in coragem quo desceu 
do seu logar para licar om comuut- 
nicado.

 li’ quo então não tom, como disso
V. no pt incipio, a coragom de apparo- 
cer cm publico do face descoberta.

— Fi lizmente por mais que se trans
forme, é sempre conhecido, fica-lhe o 
rabo do fora.

— Deixemos por tanto ladrar o cão 
até que algum moleque o faça correr 
do meio da gente que elle empesta com 
sua incurável gafeira.

— Vem ca, Mu-nectd
— Eu não presto alienção a . .  . .
— A rous de policia, quer V. Rvma.

dizer?
— E repito!
— Si V. não tom vergonha, si V. 

cncouraçou esta lata, si V. é o homem 
mais safado que pisa as areias dc Ita- 
pagipe!...

Cousa ruim! traste nojento e in
digno! não se lembra V. daquelle rcu 
de policia que, de batina e coroa aber
ta, mostrou uma de suas phases, dan
do-se em espectáculo a espadachim, 
espancando uma pobre'mulber!

Esqueceu-se do padre infame o ca- 
padocio que andava a pregar á noute 
pelas esquinas versinhos contra os mi
seráveis a quem esta hoje ligado!

Esqueceu-se do vigário hediondo , 
que rasgou as folhas do Breviario, 
empunhou o bacamarte e o punhal, 
poz a tira coito, o frasco de aguardente, 
as caslanhollas, o pandeiro, o vú e a 
viola e alíugentou as ovelhas com sua 
voracidade de lobo , como outr’ora a- 
medronlara o leão o povo de Florcnça!

Esqueceu-se do que um monstro co
berto de todos os crimes desde o deflo
ramento até o estupro, desde o estupro 
«até o adultério, se cubriu com as ves
tes. sacerdotaes para insultar impune
mente a todos!

Beu de policia es tu, degradação do 
clero, quo para tua corrccção mereces 
um logar uo porão do qualquer navio 
de guerra, e do machos aos pés!

Beu de policia és tu , euto despresi- 
vol, que aqui no porão podes contami

nar com teu mau hálito os maiores 
criminosos que soffrem castigo, e que 
nem te quero para servidor do muxin- 
gueiro!

Helira-lc da minha vista, cão le
proso!

Tu fé, cousa ruim!

O Sr. João Ladislau de Menezes ten
do caloteado a diversos negociantes de 
carne verde, vivendo ha mais de dous 
annos como teu de policia veiu á im 
prensa injuriar-me, julgando com isso 
prestar contas aos seus credores, não so 
lembrando que o infeliz sen cunhado o 
capitão Irenio como seu garante foi o- 
brigado a vender uma escrava para pa
gar ao Sr. Gavino quantia maior a um 
conto de reis.

Tendo o Sr. Menezes promettido dar 
uma queixa de estellionato e accionar* 
me pela quantia de 123$ que lhe não 
devo, fica-lhe mareado o praso de 3 
dias para esse fim, certo de que si o 
não fizer será reconhecido como um 
infame calumniador e será por nós ar
rastado à barra do tribunal. Bahia 17 
de outubro de 1865.

João Cosme.

Attenção!
r Um amigo do Sr.M. José B. para con
firmar o bom conceito de que o mesmo 
gosa deseja saber o seguinte:

A partida de quinhentos e tantos pa
res de sapatos comprados a J. G. B.,do 
que traclou J .  C. G. e que foram encai- 
xolados de noute no Forte de S. Pedro, 
entrou na conta para a thesouraria da 
fazenda pele mesmo preço?

Porque consta que só de carretlo a 
cada um pagou-se 2$ rs. e a agencia 
da commissão.

B lo fm a .
I)à-se um galo marisco e um cão le

proso de presente a quem descobrir 
quaes são os actos do liberalismo pra
tico, de patciile o incontestável utili
dade, pelos quaes se esta revelando a 
administração dos Srs. Dantas e Jun-,
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quoira, acluaos presidente o chofj do 
])olicia dosla província.

O Marcos-MandingOt.

O lente de pathologia externa 
da faculdade de medicina da 
Bahia.

Evper omnia autom vincit ventas.
K sdR 5. 12.

Sr. Redartor.—  Eu faltaria aò sagrado de
ver da gratidão, se ainda uma vez não re
corresse a V., afim de dar um testemunho 
publico do meu profundo reconheci nenlo 
ao iIlustre medico da Còrte, que não hesitou 
oni fazer logo ouvir um brado contra a soin- 
razão, com que fui docstndo por quem me 
julgou sem nunca me ter ouvido, ou levado 
de odio gratuito, ou servindo de instrumen
to a paixões ruins de alguém.

Queira V. transcrever dos Anilães fírasi-  
lienses de Medicina de sotemluo de 1865, 
n .° 4, a s 'guinte carta, dirigida ao Sr. (l i
ma Lobo, pelo nobre Cavalheiro; e meim 
illustrado e distincto oppositor da faeul la
do de medicina do Bio ~tle Janeiro, o S . 
B r . José Maria de Noronha Feital, de cnj.i- 
generosidade conservarei sempre doce lem
brança; e deixara' cada vez mais penhoradu o

I)e V.
Muito attenlo venerador e creado. 

Manuel Ladislàu Aranha Dantas 
S. C. {7  de outubro de 186o.

Caritas non gaudet super wiqiti- 
tule'. congaudet atilem verilati.

1. C o r . 13. 6 .

« Meu Collega e seulior.— Por conhecer 
seu cavalheirismo, peço-lhe a reparação de 
nma injustiça.

cc 0 professor de pathologia externa da 
escola de medicina da Bahia é digno em to
da a extensão da palavra. Foi substituto e 
lente por concurso; compro, o compêndio 
que explica, e fel-o imprimir d sua custa: 
e de anno a atino vai fazendo as modifici- 
ções que o progresso da scioncia exigeí , , O *
Aclu&lineute esta coniponuo uma nova edi
ção da sua obra, e tem demorado a publi
cação por causa do estudo das feridas por 
arma de fogo, que boje tem immensaiuente 
divergido do que oulr’oia era.

« Sua ultima licçAo sobre gangrenas pro
vou quanto o Sr. conselheiro Dantas nc- 
çompanha os avanços da sciencia; o estado 
atheramatoso das artérias e as embolias 
foram por elle tratadas como causa da 
destruição da vida. E ’, repito, um professor 
digno e distincto, que tem Cumprido reli
giosamente seus deveres.e que chega ao <im 
do auno som dar falta algum i, teu jj famí

lia com pessoas de «ande bem enfraqueci 1;,
H Além disso, o Sr. conselheiro ,\|\nit|i 

Dantas faliu <* escreve o portngnez com num 
purezi classiea, sabe o latim, 0 grego, ,t 
íiancez e o ingh*/.; e C tal sua niaestria 
pbilosnphiu, (jue é procurado com njiiíli 
instância paia leccionar esta disciplina, ten
do o prazer de ver seus discípulos alcatiiM- 
rem sempre as melhores approvaçõ •*.

a Estive, meu collega, na Bahia, e po Ŝ0 
dar testemunho do que avauç >: esp(*ro 
sua bondade a publicação destas linhas,

« De V . collega <• amigo 
Dr. José M aria  de Noronha Feital.»

Sr. Redactor.— 0 que disse o almo- 
xaiife a respeito de que Iraela V. no 
seu periodico de n.° 272, foi o se
guinte:

Que entre a freguezia da Penha e 
Pilar, podia-se alistar ou recrutar 5:)0 
praças, sem fazerem falta ás mães, ir
mãs ou pessoas que lhes pertencessem 
desvalidas, ou (jue dependessem delles, 
e não como acontece que se recruta 
jtessoas que não estão 110 caso, e os 
que estão no caso achaiu -in continenli 
dezenas dc padrinhos.

0 almoxarife.

* *  A IN N Ú N C I O S

Vende-se
A quitanda defronte ao Forum; quem a pretender dirija-se á mesma que 11- 

chará com quem tratar das 9 horas do 
dia ás 10 da noite.

Itoga-se ao Sr.M.E.que faca 0  favor 
de vir pagar a quantia de 2$500 . pro
veniente de um par de botinas quo to
mou liadas; isto quanto antes, alim de 
que lhe não saia 0 nome por extenso.
, Troca-se um terreno que tem mil e qui
nhentos pès <le orliga e i lms mil casas de 
formiga, por um orgao, c|iie teub.i pelo me
nos sele canudos; a quem convier anntinofi

l)à-se 5 :000$  por um negro novo, cmii 
princípios de opilaeão, para se f.izer uo»a 
experiencia; quem o tiver iiaslas condições, 
annuncie para ser procurado.

Compra-se um pianno anligo que esl'*|*< 
aimla em bom uso, para uma senhora de 
8 - annos aprender a solfej .p; (juetu o ti
ver annuncie a sua morada.
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0 ALABAMA.
EXPEDIENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 10 de outubro de 18G5.

Olíicio ao Exm. Sr. Dr. chefe de po
licia, partecipando-lho que as gazetas 
grandes lauto tem elogiado a prisão dos 
moleques, e elles continuam endiabra
dos por toda a parte. Agora acompa
nham a musica da Chapada, que loca 
ás noites na Piedade, grilam, dão pan
cadas, furtam doces, o que ja não é 
pouco c convêm scr evitado, como sc 
espera de sua apregoada aclividade.

— Ao mesmo. — Informam-nos quo 
existe no campo Grande um certo ex- 
ligurão, que castiga barbaramente os 
escravos por ter, v. g., quebrado a 
tampa de uma quartinha, ou qualquer 
outro objeclo de louça. Informam tam
bém que por tal motivo se acham lit- 
leralrnenle chicoleadas duas infelizes 
pardinhas; que a fíxma. senhora do 
consui da llalia tem lido desmaios na 
occasião dos castigos, o quo toda a visi- 
nhançaviveja horrorisada com lanla 
barbaridade.

V. Ex tome em consideração, si qui- 
zer, estas linhas, indague quem é o /,<?- 
róe c providencie como for de justiça. 
Si porem este pedido lor esquecido como 
outros muitos, leremos Uanquilla a

consciência que nos afhançará quo 
cumprimos o dever que nos impuzemos, 
em quanto outros descuidaram-se das 
obrigações que lhes impuzeram.

— Ao Sr. subdelegado de Santa An- 
na, parlecipando-lhe que na caza do 
Sr. Dr. Cunha de Castro, á rua do Ca- 
quende, existe um escravo de nomo 
José, o qual vive a caçar todas as gal- 
linhas dos quintaes da rua da Jaqueira, 
cujos moradores são ameaçados de chi
cote, quando reclamam. Tal insolên
cia e galunice devem ser punidas,e es
pera-se da energia de S. S. que não 
deixe campear c melro, que bem pre
cisa dc uma sóva dc bollos, dados pelo 
muxingueiro da correcção.

— Viu como andaram combinados o 
Jornal e o Diário para elogiarem o 
ciiefe de policia?

— Não tem duvida!
Ambos tractam do Rocha Lima; am

bos lembram cazas para bêbados; am
bos acham poucos os crimes; ambos 
negam os crimes; ambos dizem que só 
Rocha Lima c um marinheiro são os 
ladrões.

Que identidade de pensamento! Uma 
alma cm dous corpos, como dizem os 
capotes.

— Ou antes um aponlamcnlo para 
duas gazelas.



<3 0 ALABAMA.

 Entretanto a casa do Nicolnu Car
neiro da Rocha Menezes foi roubada, o 
o criino foi publicado.

A vcuda do Aulonio Gomes da Cruz 
ia sondo arrombada, la oslão os signaos 
o uma grado quo cm uma das porlas 
havia, foi-se; lambem foi publicado.

A venda, do que é caixeiro Ma
nuel de Souza Gomes lambem foi amea
çada, e foi publicado o faclo

A caza do uma mulher Luiza á la
deira da Praça foi invadida e saqueada 
c a dona da caza chicotcada.

A caza de uma outra mulher Frnn- 
celina á rua Direita da Mizericordia foi 
tainbem invadida, houve gritos de aqui 
cTel-rei e dahi a quatro dias um dos 
criminosos era nomeado a 1 foros de vo- 
lonlarios.

A caza da I le sp a n ho la  foi também 
saqueiada e o J o r n a l  cançou de an- 
nunciar.

Á caza do barbeiro Firmino ao Ter
reiro foi por duas vezes aecommeltida; 
da segunda, a chave falsa íicou na 
porta para ser vista por quem por alli 
passou em lodo o dia.

Ainda honlem ura sargento arrom
bou a porta de um outro barbeiro, pelo 
que fo! preso pelo seu capitão.

A loja do Sr, Felippe, á rua Direita 
do Collegio, foi tambem roubada em 
quantia maior de 80g rs.

Dizem que os moleques estão sondo 
presos, e elles ahi andam a insultar a 
todo o mundo, como ainda hontem.fi- 
zera.m, atirando pedras para dentro da 
botica do Sr. Andrade ás Porlas do 
Carmo.

São cousas que sc não podo pre
venir?

Mas então como osTigueiros de que 
se arvoraram chefes os Srs. Dantas, 
Junqueira e seu rancho, tanto amoti
navam o Sr. Dr. Freitas 11 enriques?

Por que escreviam para a corto 
quanta banalidade lhes vinha â cabeça?

Si havia incêndio, o crime era da 
policia; si havia suicídios, a culpada 
era a policia; pois bem, hoje ha incên
dios, ha suicídios, de quem é o crime, 
quem é o culpado?

F. o Diario tem coragem de dizer na
2.a- pagina que só tem havido um rou

bo do ,20j| rs., quando elle mesmo an- 
nuncia na 4 “ pagina, quo os larapio* 
entraram pela caza dos Srs. Gostae Fi
lhos e gamaram-lhe o rclogio, a cur- 
renle e o Irancolim!

— Que façam muito bom proveito ao 
chefe de policia laes elogios de encom* 
mendu!

—  Ao aulhor da bambochala do Jor
n a l  de hoje fjue trata do A la b a m a , não 
ha resposta seria para dar-se. Si quem 
estivesse a dizer estas.palavras tivesse 
a educação dos facciosos incendiários, 
dos caloteiros insignes, dos especulado
res inimitáveis, dos ladrões de capello, 
ou de algum brigada de policia infa
me e calumniador, elle proprro a inju
ria no seu todo; si quem escreve estas 
linhas fosse o ente abjeelo que recebeu 
a educação i>’um miserável prostíbulo, 
a resposta serra mandar o tal Phedro  
á labtio, ou fazcl-o lembrar da velha 
pata que o poz.

Dir-se-ha com tudo duas palavras.
E’ licito a qualquer um dar os mo

tivos que quizer a morte do Sr. João 
Gualberto; nós sentimos que eíle lenha 
morrido, porque respeitamos a religião 
dos tumulos.

Ha quem diga que o p o e ta  fallecen, 
apaixonado por uma derdade- que lhe 
ficava fronteira e cujas relações foram, 
interrompidas por ordem paterna. Di
zem outros que o e m p rega d o  publico  
tinha aspirações, como secretario, a 
inspeetor da thesouraria; no que foi 
burlado. Querem outros ainda que o 
l i t te ra lo  pretendera o logar de biblio- 
thccario da livraria publica; pretenção 
quo se não realisou, apezar de estar na 
presidência seu amigo, Dr. Bufcãoete. 
Espalha-se tambem que o mau estado 
de suas finanças, que o obrigava a re
bater de continuo sen ordenado, o le
vou ao deplorável .estado dc loucura. 
Propalam certos in teressados que o A -  
labam a  foi causa de sua morte.

Que se lhes ha de fazer?
Deixar correrem as aguas;
Mas protestar contra a aud a cia do 

um ousado P h ed  -o, bobo de eom01̂ ’ 
salteador de tragédia, bem coube0
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nesta cidade, ladrão convit li), homem 
odioso ü repulsivo que lem o nliovimoi.- 
lo do querer manchar os Immens do 
Iíom, chamando-os para seu lado, a 
conspirar contra a exUlencia do A la 
bama.

. (lomo si os homens do bom não ti
vessem interesse cm conhecer os Ira - 
tantes, para delles se aííastarem!

Como si a gente seria não devesse 
ajudar a quem se encarregou de apon
tar com o dedo os ladrões!

Como si não fosse sabido que so os 
ladrões odeiam o Altómnal 

rDescança, vibora, a população ba- 
hiana ja se não engana com o brilho de 
tua escamosa casca!.

0 que deves fazer é Irachires de dar 
o Iou bote á trahioào; do contrario ba- 
vemos de esmagai-te a eabeca com oO «
salto das botinas.

Toma sentido, meu Phedro caricata, 
meu bobclas d’um dardo!

— Mais um Caio (jraecho!
Mirabeau nos seus devaneios libo- 

ra.es lembrava.tambem Graccho e ven
deu-se á corte,

Apparece agora uma caricatura de 
tribuno, um Alarat renegado, Catili- 
na despresado, e invoca lambem Grac
cho, cuja memória poliue, esquecendo- 
se de Pasehino. . . .

' E babando, e vociferando, e mentin
do, c calumniando, e injuriando, de
põe contra um respeitável caracter, que 
si tem deleilos não tein crimes, e a cu
jas plantas o cynico ja levantou incen-. - jsos:

. —Não.se lembra elle de que no tem
po jdo liberal de 48 (apezar de ser pos
to o punhal ao peitudos jornalistas da 
opposição, como leve o dcsplanle im- 
j udente de dizer) não correu risco a sua 
vida; não loi preciso que a lypographia 
trabalhasse a porlas lechadas; que os 
operários andassem armados; que elle 
andasse fugitivo pelo Cabula e Dio 
Vermelho.

— Esqueceu-se de que a porta do 
sua caza não cra rondada por homens 
sinis!r s,

—  Esqueceu-se dc tudo porque o go

verno não comprimiu, não suííocou o 
pensamento a peso d’ouro, comprando 
lypos e prelos estragados.

São assim os laes Gracchos da e- 
pocha.

— E ' por isso que elle julga todos 
por si.

Pobre diabo!

— Capitão, ouça;
«Dor aclo de 18 do corrente foi de- 

mittido, por mau compor lamento, oal- 
feres da 4.a companhia do corpo provi- 
sorio de Policia, João Anlonio de Bar
res Lisboa, e nomeado para subsliluil- 
o João Pereira Dormund »

Conhece quem é o Lisboa?
— Não.
— E’ um moço cazado e com filhos; 

conheci o caixeiro, dizem que accen- 
deu o gaz e foi depois ser guarda do 
policia.

Um homem que se sujeita a tudo pa
ra não ficar desempregado para ter com 
que sustentar sua familia, pode ter 
mau comportamento?

— Não sei.
— Esse hcmem, sendo cabo do or

dens do governo, foi nomeado alferes 
de policia, dizem que.a pedido de sua 
senhora que se foi valer do presidente, 
apresentando-lhe seus íilhos. E agora o 
governo liberal pratico, de incontestável 
utilidade, apregoado pelo Sr. Guedes 
Cabral, demille o honrado chefe de fa
milia, e lança-lhe a pecha de mal com
portado, sem lhe dizer qual o seu cri
me!

Elle, o Sr. Danlas, que mandou di
rigir c governar a voluntários o tenen
te Cornelio B. de Barros, accusado pe
las gazelas de ladrão, com a própria 
confissão do ren em cartas!

— Caluda, Sr.! não comprometia a 
gente; quem falia a verdade merece 
castigo, e o seu constituinte é pobre, 
não pode achar quem lhe dè rasão.

— E viva a patria, que o Sr, Dantas 
salvou!

S H I I Q

—  Capilão, quer noticias?
— Diga lá.



— Saiba quo so fez a nova eleição 
para meza <la ordem 3.11 do Carmo, o 
quo enlro outros, o sub-prior foi tam
bém do novo reeleito contra o disposto 
nos estatutos quo proliibo a continua* 
ção por mais do 2 annos.

— 15 porque infringiram a loi?
— Não foi infracção, foi voto do a- 

gradecimenlo pela foliz lembrança quo 
tove para o retrato do prior como bem - 
jeitor da caza, e como não se devia pa
gar favores com ingralidões—íica desta 
\ez jubilado em sub-prior.

— Que mais ha?
— Deixou-se lambem de propor para 

a nova meza alguns irmãos da meza 
dc 1864 porque naquelle anuo estavam 
fracos e foram lançados fora para se re
forçarem,mas apezar de chuparem boas 
iguarias e de se reforçarem todavia ain
da os acharam magros, e por isso desta 
vez não os encartaram; bem disse o 
Mello. émel que nos dão pelos beiços.

0 prior não é mau!
Seria porque alguns delles não ti

vessem servido com satisfação? Pois 
consta que até um delles leve uma men
ção honrosa na acla, e quo não devia 
ser esquecido, porque então não tinha 
as manhas de um certo vigário.

— Mas porque então se não lembra
ram deste?

— Quando o bolaram para fora para 
se reforçar, diziam de boca pequena 
que o prelado se tinha mellido nisso; o 
quo eu não creio— o certo é que cum
priram suas lenções; mas a razão, ca
pitão, não é essa, é porque o com man
dante (Faquelle navio não quer homens 
independentes, mas sim doceis e ma
leáveis— bem Gzeram o Maneca e Va
le nça que escamaram-se.

— E quem lhe contou essas cousas? 
— Alguem que prometleu-mecontar 

outras cousinhas que ficarão para outra 
\cz.

— Venha ca, sor gallego'
— Eu sou paulista, capitão.
— Seja la o diabo, o que não o priva 

do ser um grande ladrão. Ora conle-mo 
que traflcancia foi a sua com o Sotci io?

— Si eu fullari berdade, estou per
doado?

—  Pode falia r.
— Confesso tudo, Sr. 1’ropuz a elle 

uma sociedade ao que elle annuiu, mas 
sendo crescida a somma do que existia, 
(iz com que elle retirasse os generos 
até ficarem em 760$ rs.; mas não len
do dinheiro para entrar, entrei eoni 
alguns generos, ficando do dar o ros|,> 
do dinheiro; (juiz porém enganar o ra
paz e mandei apromptar uma <sjrip- 
lura de venda com o seguinte fim:

Como elle eslava de boa fé, não sus
peitada de minha tratada; eu por tanto 
aproveitava uma occasiào em que o vis
se muito occupado c fingindo pressa, 
lhe diria: «Fulano, assigne aqui.» 1511o 
cahia e a pastelaria era minha. Foi o 
quo eu fiz, levando o procurador quo 
eu disse ter muita pressa e precisar do 
retirar-se Infelizmente porém o diabo 
do homem não quiz assignar o papel, 
disse que eslava occupado, que na oc- 
casião não tinha tempo, que ficava com 
elle para ler, e descobriu-me a ladroei
ra e quer por-me os podres na rua!

Eis aqui, capitão, o que houve sim
plesmente.

A’s ordens.
— Espere, sòr Iralante!
0 João Luiz disse-me que V. não 

merece perdão; que V. além disso fez 
o seguinte:

Quiz fechar a pastelaria á força,cha
mou a patrulha, inculcou-sc de dono, 
descompoz ao moço seu companheiro, 
fechou a gaveta e não quiz dar a cha
ve etc. etc.

— Doudices, capitão!
— Ladroiccs, Iralante!
Muxingueiro, vae alli em casa do

Souza na Bahia, toma-lho uma espia, 
c enrola este ladrão; dá-lhe depois mil 
tacadas das boas, e assim mesmo eu li- 
nhado, alira-o ao porão do navio!

— Balha-me Deus, meu Deus!

A JN N U N C íO .
Vende-se

A quitanda defronte ao Forum; quem 
a pretender dirija-se á mesma que a- 
chará com quem tratar das 9 horas do 
dia ás 10 da noite. ____
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0 A LA RAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 23 de outubro de 1865.

Ofíicio á camara municipal, pedin
do-lhe que mande concertar uin buraco 
que existe na rua de Baixo, a fim de 
aão haver algum accidenlc, que se po
de pieveuir com pouco.

— A’ mesma, pedindo-lhe (para que 
se não dè um iacto egual ao desastre 
quesuccedeu ao infeliz pae do actual 
Sr. inspcctor d’ali'andega) que mande 
arriar toda o bicamc da caza n.° 41 á 
rua Direita do Collegio, o qual, preso 
somente eiw alguns logares e voando de 
quando em quando, ameaça cahir por 
cima dc quem passa, não lhe fazendo 
bom cabelio.

Esperamos da actividade da IIIma. e 
da bondade do coração dos membros 
da mesma, uma prompta providencia.

(No mesmo sentido ao 111 m. Sr. sub- 
delegado da Sé.)

— Ao Exm. Sr. commandanle das ar
mas.— Constando que um guarda do 
batalhão deSanlWmaro de nome As- 
suinpção que naquolla cidade cortara 
os dedos para não marchar voluntaria
mente, sem embargo do que, foi obri
gado a seguir para esta cidade, onde

chegando se lhe negara os soccorros 
médicos, sob pretexto de te»’ praticado 
aquilio para esquivar-se do serviço, 
permanece doente no quartel com pro- 
hibição dc ir para o hospital, e sendo 
isso, a ser verdade, contra as leis da 
humanidade, sirva-se V. Ex. de infor
mar que fundamento de verdade tem 
tal boato,

—  Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
partecipando-lhe, ao menos para con
star, que um destes dias os ladrões v i
sitaram a loja do Sr. Assumpção á rua 
de Baixo; assim como Ires mui heras 
arrombaram a porta de uma outra, á 
rua Nova de S. Bento, e espancaram- 
na a ponto da mulher ir valer-se do 
capitão Hilário.

— Ao mesmo, para que indague si o 
pregador na festa que leve logar na 
Piedade, honlem, ae sahir do púlpito, 
achou ou não sua cella arrombada e 
seu relogio furtado.

— A’ companhia do Gaz, pedindo- 
lhe que m aude’ collocar o combuslor da 
esquina do Porto do Boinfim, na rua 
que vae ter á baixa do Bomíim,*o qual 
se acha fóra do logar ha tempos.

Espera-se quo tão insigniíicanlo pe
dida seja allendido, visto que os mora
dores daquclles logares (llapagipo) não 
tiveram a felicidade de Ur illuininaçào 
cm todas as ruas.



— A' ompreza tia limpoza, pedindo- 
lhe quo mande retirar um cão morto 
que ha mais de tres dias se acha na la
deira do Pau da Bandeira.

REQUERIMENTO DESPACHADO.

Os empregados da lhesouraria geral 
dc Lalronopolis; pedindo providencias 
para que cesse o inconimcdo que so
frem de uma até Ires horas da tardo 
pelo activo cheiro das comidas aduba
das de palacio, quando elles se acham 
com a barriga pregada no espinhaço. 
— Os supplieanles queixem-se a quem 
teve a lembrança de collocal-os em ci
ma da cozinha do presidente.

— IIa dias entraram por esta cidade 
vinte o tantos recrutas algemados no 
rigor do termo. A opinião publica ro- 
vollou-so, c o Jornal, reprovando o 
facto, disse constar-lhe que o chefe 
de policia expedira ordens para que 
cessasse tal escandalo.

— iín li.
— Pois na sexta feira e no sabbado 

entraram outros tantos por esta cidade 
a 'dentro, escoltados, os primeiros a- 
companhados até de um capitão, o v i
nham algemados!

— Oh! é preciso não zombar assim da 
opinião, n’um paiz de livre exame! é 
preciso mais respeito á moralidade 
publica!

— Vè como blatera aquelle padre! E 
dentro da egroja! dentro da sachristia!

— E’ um capeta que insulta aquelles 
dous homens por estarem a ler o Ala
bama.

— Que olhos! quo furia! que demo- 
nio! Como pode aquelle coração ran
coroso sujeitar-se á paciência e á humil
dado, pregadas por Jesus Christo, de 
quo esse homem se inculca ministro!

— E nem respeita o templo!
ll*i de ler mau fim por força, que foi 

o que ja succodeu a um tal ainavel 
Neca, quo aqui tivemos.

Credo, cruz, anjo* bento!

— Viu que grupo do prelos no largo 
da Piedade!

—\'i; o admiro-me do que a policia 
consinla em batuquese sambas no meio 
da rua, quando ha uma postura quo 
prohibe ajuntamentos dc africanos cm 
qualquer logar e á qualquer hora

— Vão ver que a gazela oílicial lia 
de fazer seus elogios porque Iíouvq 
samba, mas não houve conílicto.

- 1 — i . — .............. -  «

— Ja ha aulas publicas de capoeira- 
gem.

— Quem lhe disse?
— Yi-as eu no largo da Piedade, to

leradas pela policia.
- A h !
Eu tenho lido nas gazelas do Rio que 

os capoeiras sãoquasi diariamente pre
sos. Emíim, cada terra tem seu uso, 
cada roca tem seu fuso.

Declaração.
Tendo sc nos dirigido o Sr. Pedro 

Lnorecio Pessoa da Silva, pedindo que 
declarássemos si alguma parte tem elle 
tido nas publicações, neste periodico 
feitas, sobre a limpeza da cidcde—de
claramos que não, que assumimos a 
responsabilidade de nossos artigos quo 
são puras verdades, das quacs só nao 
tem conhecimento os cegos. Documen
tos contra a ompreza existem em qual
quer canto da rua; o contracto ainda 
não foi Literalmente cumprido em um 
só do seus artigos; a população inteira 
clama,e somos apenas o echo delia quo 
não pode soífrer impassível um imposto 
de capitarão sem um proveito real.

A Redacção.

Errata.
A casa dc Luiza, á ladeira da Praça, 

não foi saqueada; foi apenas invadida, 
depois de arrombada a poria, seguin
do-se o facto de ser chicoteada a dona 
delia.

0 dono da venda ás Portas do Carmo 
não é Antonio (íomes da Cruz, mas sim 
Anlonio José Dias.

Tacs declarações são feitas por atnor 
á verdade, que sempre presamus.

— Capitão, não posso deixar dc im—



portunal-o com as Iraluilas do colobrc 
rei dos moleques.

— Que mais lez esle diabo?
— Tem ultimamente sc occupado dc 

V. Ex., a quem insulta desabridumente. 
Ha dias, na freguezia das Areias, fui- 
latuio- liio alguém nas cousas feias que 
eslavam sendo publicadas, respondeu 
que seus crimes eram do passado, e que 
elle era do presente; que não dava alem 
disso alienção a gazeiinhas que lhe fa
ziam um bem sem o saberem; que em 
quanto eslava sendo desmascarado, íin- 
gia-se victima c continuava a illudir 
cs incautos.

— Que descaração!
— Andou abalando ccus c terra para 

scr oíficiai do 110 e tomou taboca; 
para ser oílicial de policia, taboca lam
be m; agora anda dizendo que vae ser 
empregado na repartição da policia.

Como si os empregos dalli fossem 
para ignorantes que escrevem gato 
com — j — e brazile-iro com— h — !

Mas cmíim esta dando forte e é pro
vável que pegue a cousa.

— Eu aconselho-lhe antes que vá 
para o sul em busca da cavallaria, em 
cujo eollegio aperfeiçoou-se elle na 
cscripturaçào c leitura. ,

—  Deu agora cm outra especulação: 
anda pelas prisões se inculcando do 
procurador e lesando os presos, co
mendo-lhes os cobres, e deixaudo-os 
com agua no bico.

— Patife!
— Convidou uma vez dons rapazes 

para irem com elle ao thealro, e ao 
pedir lies bilhetes deu ao bilheteiro 
5$ r s . que ja não corriam c que 
na confusão o pobre homem recebeu 
sem reparar; testemunhas Mané Colo
co e Th.

— E ’ fertii nas descobertas!
— Melleu-sedc escrivão d’uma ir 

mandade de S.Antonio, em que os mo
leques se chamam humildes e elle que 
é o unico que sabe ler e é o rei delles 
faz iodo serviço. Mas o que soflYo é o 
cobre, que quando lhe cac nas unhas 
não lhe sáe sinão depois de ler estado 
na pausa: enganou ultimamente ao 
iernandes, dando-lhe um recado do

lhosourciro para lhe entregar 12$ rs. 
quo deviam servir para a incarnação 
do santo, mas que elle botou no pcílo, 
serio como um homem branco.

— Ja não so contenta com os ho
mens, vae até ás imagens!

— Quando este despi esivel, repudia
do dos parentes pelas suas obras an
dava aqui e acolá, esteve algum lempo 
na fazenda Gamboa, em Santo Amaro 
do Catú c botou no peito quatro pata- 
case mais cinco tostões que lhe deram 
o padrinho c uma senhora para o cujo 
comprar lhes um cbapeusinho c um 
par de meias!

— Que ridículo!
— Encarregou-se de fazer um inler- 

ramento, a pedido de uma senhora v iú 
va que chegara da colonia Lcopoldina 
e que residia em Campos; o resultado 
foi que não pagou ao vigário das Areias, 
que mandou a conta á senhora que pa
gou de novo.

— Com eífeilo!
Cada aclo de chandade que este de- 

monio parece querer praticar não é 
maisdo que uma emboscada de saltea
dor para saqueiar o viandante!

[Continua.)

— Então, gallcgo, ja entregasle o 
purrão?— Ja.

— Mentira; o pobre do negro eslá áí- 
fliclo pelo que lhe roubaste; vae ja en
trega;* o purrão, sinão mando o muxin- 
gueiro metler-le a laca.

— José\ olá, caixeiro! quando pas
sar o preto, entrega-lhe o tal purrão 
dos diabos.

—  Francisco, isto é vergonha, toma 
sentido, gallego, ladrão descarado.

— Como é bom esle homem!
Em vez da laca, dà-me conselhos..

— Ouça isto:
0 Sr. Manuel Calixlo do Spirito San

to foi honlcin a um talho na baixa dos 
Sapateiros e comprou quatro libras do 
carne 0 cortador roubou-lhe Ires quar- 
las; elle conhecendo a fiaude, chamou 
o fiscal que eslava defronte c queixou- 
so. 0 fiscal examinou a balança, reco
nheceu a ladroeira, c disse;



«A balança está viciada; mas’ que 
quer quo llio fuça?»

— «Que cumpra seu dever, Sr fiscal.
«Mas o Brito que ò o dono do lallio 

Hão está, não liei de multar o preto, 
deixe elle vir que fallo com elle.» Foi 
a resposta do fiscal!' . .  .

Este faeto que não precisa commcn- 
1 a rios foi presenciado pelos Srs. Luiz 
bastos Varella, Francisco Rodrigues 
e José Joaquim Pinheiro.

— Por isso outro dia um cortador de 
carne dizia no botequim do João Gual- 
berto que ell.es davam todos os mezes 
5$ rs. aos íiscaes, porém que neste mez 
( lie não tinha dado,razão porque o fis
cal eslava sempre a embirrar com elle. 
Mas que estava enganado si lhe fizesse 
alguma multa.

E tudo no mundo é assim!

Casal do padre Alexa idra.
ii.

Como promeltemos ao illuslrado pu- 
lilico desta cidade communicar toda e 
qualquer occurrencia que se for dando 
na presente causa,— afim de mostrar as 
boas intenções do Sr. Francisco de A- 
morim Falcão e o plano innocenlc do 
seus advogados e procuradores parti
cularmente do seu amigalhào o Sr. José 
Monteiro— aqui estamos.

Antes porém de referirmos o que se 
tem dado, diremos ao Sr. Monteiro, 
chicanista de primeira ordem,que acha 
infelizmente advogados que apadri
nhem com sua assignalura seus bellos 
factos, o seguinte:

Lembre-se qiíe está em avançada e- 
dade, e conseguinlemente com os pés 
na sepultura; entregue-se â oração e 
ao arrependimento, e não sirva.de li
ma nas mãos do obreiro. Em o ocasião 
competente, ha de exigir-se-lhe um re
cibo de 300$ e mais outros papeis que 
dizem respeito ao casal, como declarou 
o mesmo padre.

Entremos poiémna questão. Depois 
do afinal direi do Sr. Dr. Emilio Tava
res, o 111 m. Sr. Dr. juiz provedor man
dou pôr em provas; além da prova suf- 
ficicntemcnle documentada que existo 
nos autos, reforçamos com o testemu

nho de candeios jirobídosos á todt 
prova, como sejam os lllms. Srs. coro. 
nel João Ihiplista Vianna, padre rneslro 
João Teixeira de Carvalho e João (ja. 
briel de Gouveia, offerecemos o mere
cimento dos autos e demos vista por 
um termo ao Sr. Dr. Emilio, advogado 
do Sr. Arnorím, para arrasoar: mandou 
esle (juc os autos passassem para o ini- 
mcdialo, citando a parle, o que fizo- 
mos. 0 Sr Dr. Emilio não sei porque, 
talvez por conhecer sua falsa posiçài, 
não querendo contradizer a verdade 
conhecida por tal, renunciou as honras 
do advogado de tal causa.

0 immediato conslituido em procu
ração é o Sr. Dr. Cândido Gomes de 
Castro, que está como o primeiro; até 
o presente não mandou os autos; o que 
provavelmente fará agora, depois de 
lançado, como ja o foi na audiência de 
sabbado 21 dn. corrente; procedimento 
inteiramente egual ao de seu anteces
sor.

Estamos por tanto á espera do ho
mem que se resolva; demora e mais 
demora é so o que lhes convém.

Os habililandos.

A IN N I J N C Í O S .

Quem perdeu ha nove mezes uma 
mula toda preta, dirija-se a esta typ"- 
graphia que se lhe dirá quem a tem, 
pagando as despezas do annuncio.

A íienção !
0 Sr. J. L , mestre de caiar e rebo

cai' paredes, tenha a bondade de ir pa
gar a quantia de 13$320 que deve ao 
caixeiro da venda defronte do Pelouri
nho, isto sem demora, pois ja se lhe 
deu graude prasn, e não o fazendo tora 
o dissabor de ver seu nome neste jor
nal.

Vemlc-se nina casaca de patino fino coni 
portinholas dos lados e seis bolsos, sem de
feito algum. Adverte-se que em alguns lo- 
gares falta-lhe o prllo e Csta um pouco 101 
dada traçir. E ’ um objeclo que vale » pem» 
c mservar-se por ser obra do tempo em que 
o pt imeiro imperador veio a  e s t a  cidade.
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OALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 25 de outubro de 1865.

Odicio ao Exm. Sr. commandanle das 
armas, perguntando-lhe que origem le
ve o coníliclo que se deu no quartel da 
Palma, cm a noite de honlem 24 do 
corrente; assim como pedindo-lhe que

FOLHETIM
PALESTRA

A BORDO DO ALABAM A .
-'AAATJVW-

liasaõ de ordem. A incógnita—X — e 0 spi-  
rUisrno. Principio da palestra . A guerra  
externa e a p az  interna. Analtjse adm i
nistra tivo—lalronopolitana.O impressor.

I.
- Muito n3o é de admirar aos amaveis le i

tores do Aldbama, que a bordo haja 
palestras, si as ha iio'gabinete da presidên
cia, na secretaria da policia, e nas repar
tições publicas, á imitação do botel-r—Ei- 
gucredo, livraria— Martin, lo ja— Theodoro, 
boticãs em geral, e mais casas para esse fim 
predestinadas.

A rasão disto é bem simples, e funda-se 
em.a natnresu humana que esta para as pa
lestras na rasão directa do lixo c matérias

nos informe si foram ou não desres
peitados os oíficiaes e feridos os guar
das, a fim de que o publico tenha co
nhecimento do que se passa, e não 
possa a gazeta oflicial impingir-nos que 
vae esta cidade pacifica e mansa como 
um pacifico c manso mar dc leite ou 
rosas.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de po
licia, pedindo-lhe, que faça acabar 
com o samba constante que ha em

fecnes para a companhia da limpeza, e na 
incersa dos voluntários para os recrutados.

Que bella proporção! e venham cá dizer- 
me que minha sciencia algébrica, arithme- 
tica, e geometrica não é devida ao puro, 
exacto, e matbeinalico— X ico  Saulos,— meu 
antigo professor!

Vá a digressão para dar tempo a desco
brir-se a incógnita— X — ; e quem desco- 
bril-a, à fe de follietinista, promelto dar 
uma etiapa redonda de bronze ostanbado, 
para ser cnilocada na testa, tendo de utll 
lado duas letras maiusculas, e do outro qua
tro, as quaes a sciencia spiritica ou o spiri- 
tismo, por ineio de seus eVocadores, tne- 
diuiu-videntes,curadores etc., assim d e c if i J  
— Morre doudo, —  Mande pedir sua demis- 
sA°.

A* proposito; Deus haja, e livre da rein
carnação o spirito que, em tempo, foi o ex
plicador desse enigma, muito antes de A 
lan Kardec, Boze e mais spiritistas por cal
culo ou convicção.



algumas cazas sitas ao Grnvalá, nas 
quaes so reunom alguns voluntários, 
havendo no fim da historia, desor
dens quo pooin cm alarma toda a vi- 
sinhança, acordada cm sobrosalto pelos 
gritos o pancadas que tem então logar. 

Espera-so receber mercê. _
— Ao mesmo, pedindo-lhe quo man

de policiar a freguezia da Conceição 
da Praia, onde ha, todas ias noites, 
sambas, algazarras e barulhos; o que 
não é novo, e tem sido mnitas vezes 
levado ao conhecimento da nuthorida- 
de, sem que appareçam providencias.

— A’ companhia da limpeza, pedin
do-lhe quo se digne mandar varrer a 
ladeira da Palma, qne se acha como 
um chiqueiro, esperando a chuva para 
limpal-a; não obstante o que, anda o 
seu cobrador a receber a contribuição.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
lhe quo vá visitar e examinar minucio
samente as balanças dos talhos, as 
quaes tem o gancho da corrente da 
concha virado para fazer no peso gran
de difícrença, como a sentem os com
pradores, que infelizmente não podem 
reclamar porque nunca encontram os 
íiscaes parciaes. Cumpra.

—  Ao aspirante pedestre João do

E  que tal! quasi que a scienci» dos spiri- 
tos em sua profusão e confusão acabava com 
a palestra, e coitado do foílietinista, que 
teria de vagar por esses mundos spiriticos, 
(o que nã*» è das melhores corsas) prague
jado pelos leitores, si o seu anjo familiar, e 
familiarissimo dos que o oovetn,— a santa 
conveniência,— não viesse accordal-o desse 
lethargo spasmodico viácndi, audiendi, am- 
lulandi,prognosticandi etc.,lembrando-lhe o 
fio da palestra,cnjnjnateriã são os latrono- 
politanos.

A’ vista do exposto, mãos a obra, e fi
quem-se os spiritos, quaes sylphidts, volte
ando na amplidão do espaço, até que che
gue a vez que expiados possam gozar d3 
felicidade, que á sciencia é facil protnetter- 
ihes, e da qual de bôa vontade me dispenso, 
occupando-me era outra occasiào delles 
exclusivamente.

Moralmente fallando, nada lia que saiba 
tanto quanto uma palestra, quando é com- 
me il faut.

Deus, ordenando-lho quo vá atraz da 
Cadeia c agarro uma mulher conhecida 
por Nariz de P o rrd o  quo costuma á 
noilo aromatisar o nariz da visinhança 
com aguas podres e o mais que se se
gue. Cumpra.

— Iía ainda necessidade de recrutas?
— Não sei.
— Ainda havendo, não acha que a 

Bahia deve scr dispensada, á vista do 
extraordinário numero de voluntários 
quo tem dado?

— Assim devia ser.
— Pois eu ja ouvi dizer qne hq or

dem a respeito, mas ignoro porque não 
tem apparecido.

— Ncgocios de alta política, rasão 
de eslado.........

— Capitão,ja teu a mistura degrelosí
— Não.
— Então viremos folha.
Tem lido os despachos dados peto 

Sr. Dr. Dantas?
— lTm destes (fias vi isto:
F.; pedindo um praso parâ provar 

sua isenção do recrutamento. — Declare 
o batalhão da guarda nacional a que 
pertence o supplieante.

— Isto é o menos; viu este:

A variegada multidão de assnmptos, que 
naturalmente vae se desenrolando, tl modo 
de panno yanzú para h!usas> este para a 
tesoura, c «vquellos para a lingua , (pala
vras svnonimas pela identidade de effeitos) 
deleita tanto o spirito, que de tudo se esque
ce até mesmo de um dever.

E  por isso qne a tudo se antepõe uma pa
lestra; é por isso que ale no gabinete presi
dencial, na secretaria da policia, e nas re
partições publicas, onde só se devia tractar 
do bem comrunm, m  publica , tambera se 
palestra, como ja ficou dito.

pois, ja que de cima nasce a corrup
ção dos povos,

sZoilos estremecei, rugi, mordei-vos, 
«Que o Alabama começa » palestrar.

A  maxima questão do dia è a guerra com 
o Paraguav; e ainda bem, porque de snã 
solução depende a honra e dignidade do 
lmperio, que se ha de elevar.ao mais illto 
grau de força e esplendor, do mesmo modo 
que os egvpcios pelo coníiicto dos biksos, a

)
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F., oíTercccmlo-so para marchar pa
ra o sul conio voltinlario. — Apresento 
a escusa (juo lein do serviço mi 1 ilui í 

— Vi; c vi tambem este.
Maria Simòa da Conceição Castro, 

pedindo a baixa de seu filho Archimi- 
no de Souza. — Não ba que deferir, por 
não estar competentemente habilitada 
para requerer por seu filho.

— Esta agora é de cnchopeletal A 
mãe sem habilitação competente para 
pedir per seu filho!

Este pedaço só do Sr. Dantas.

gosto do presidente, ape/.ar de estar o 
sol cm toda sua força como notou o 
commandanle das armas.

— Ja sei.
— Sabe de tudo, mas não sabe do 

nada! Sabe acaso que o presidente ap- 
parcceu do ponche e chapou arma
do? sabe que assim se conservou no 
templo, na cadeira especial que lho 
estava reservada?

— Isto agora é novidade!
— Pois é facto que despertou as cen

suras de quem la esteve e tem dous 
*dedos de juizo.

— 0 batalhão Princeza-Imperial foi 
assistir a timn missa na matriz de San
ta Anna, no domingo 22 do corrente.

— Ja sei.
— 0 Revm. Sr. conego Rodrigo su

biu á tribuna sagrada c como sempre 
enlevou o audilorio.

— Ja sei.
— Compareceram algumas authori- 

dades e muito povo.
— Ja sei.
— Os empregados da camara muni

cipal oflereceratn ao tenente coronel 
Manuel Jeronyrno uma espada.

— Ja sei.
— 0 batalhão eslava luzído, e deu 

seu passeio até o Campo Grande, por

Grécia pela guerra (te Troia, a Europa da 
idade media pelas crusadas, e a Europa 
moderna pelas batalhas nopoleonicas. (Ce- 
Z a r  C a n t u ) .

E ’ uma lei da Providencia qne as nações, 
á semelhança do homem necessitam de uma 
liirla para desenvolver-se.

E ’ um principio confirmado pelos factos, 
e^pie aos referidos outros podiaiu ser ac- 
crèscoHtados, mesmo de nossos dias.

Ainda quando civ il, a guerra traz snas 
vantagens na rasão dos princípios que se 
debatem.

Os etleilos da revolução franceza dc 
1789, nao ha nrgal-os; Custaram caro, é 
verhule, mas a lecção foi proveitosa.

. Assim, não se arreceiem spiritos peque
ninos e timoratns da guerra eirprehemlida 
e-quasi terminada, porque a victoria é cer
ta. Alem de vingar a aííronta trahiçoeira e 
ingrata, ingratamente lançada a urn paiz 
.miigo o alijado por harharos e selvagens, o 
IJrasil -vae levautur mais uma nação que se

\  P K D I I K )

— Capitão, ainda cousinhas boas.
Rei dos moleques.. . .
—  Ainda?!
— E sempre; ouça V. Ex :
Pedro lira mandado de executivo pe

la 3.a vara municipal, contra J .  S. G. 
por alugueres de casa; faz-se apprc- 
hensão em um carro e um burro e as- 
signa o deposito U., íioaudo em poder 
de G. estes objeetos.

Motre G., c sua mãe, africana liber
ta, não lendo quem lhe tratasse do in- 
terro, vae ter com o vampyro! Rei dos 
moleques acceita avidamente o convite,

definhava pelo captiveiro, que se extinguia 
pela tirannia.

E ’ a conquista do progresso.
Soou a hol’a, tremam os déspotas porque 

a liberdade não morre, a liberdade é Deus.
Eis o pensamento do rabiscador destas 

linhas sobre a guerra. Mais poderia dizer, 
porem tanto tem se dicto, scripto, e pro
testado, qne dispensa-o de proseguir no 
nssnmpto desta vez, até qne appareça al
gum facto importante, qne mereça ser ana
lisado, c a respeito rematando, diz:— Si to
das as palavras, que se tem dicto c scripto, 
podessem por um milagre converter-se em 
combatentes, os brazileiros, qnaes pragas do 
Egvplo  enviadas pelo Deus dos exercites 
para exterminar a gente de pharaó,ha mui
to que, de facto e de direito, teriam redu
zido k expressão mais simples Lopez e seus 

1 seqnazes.
Em  quanto, porem, externamente é tudo 

glíerfa, e guerra dc morte, internamento 
é tudo paz, c paz muito maior que a quo



mas o depositário tomou o burro o o 
carro, c lieott clIo cm branco.

Furioso, comceou a gritar, c a cha
mar Iodos dc ladrão, sem se lembrar 
de si que até fez desapparocor 40# rs. 
que o homem deixara!

Damnado por não poder pilhar nem 
o burro para suas viagens á llapagi- 
pe, correu ao curador de ausentes, e 
disse-lhe que tinha morrido um intes- 
tado que possuia 5:000# rs., e quo na 
sua casa havia uma mulher que se ig
norava quem fosse.

0 curador foi immedialamculc, mas 
achou-se logrado, com o que deu gran
de cavaco.

Tudo fez esse demonio, so por que 
não achou que mamar!

— E' ladrão vingativo.
— Foi á loja de Vicente do Amaral, 

tomou cinco maços de íios de aljofar pa - 
ra amostra, e quando os entregou viu- 
se que em cada tio faltava grande por
ção de contas, lendo de prejuizo o do
no sele a oito mil reis.

— Ladrão porco!
— Era amigo de um moço por nome 

Horacio, cm cuja casa ia, c roubou 40# 
da carteira do moço.

Ao dar este pela falia obrigou o a 
passar um íica com a declaração de que

OS anjinhos gosam na celestial morada.
Assim dizem os jornaes elogiando e a- 

poiando Com fundamentos os aclos da ad
ministração, que, a meu ver, quando não 
fossem dignos da mais acre censura, que 
realmente o sã'*, deviam passar calados ao 
menos em attençao ó opinião publica por 
tantas vezes aflrontada.

O homem sensato e honesto que t iv e r  ac- 
^çompanhado os dias de sua iogloi ia existên
cia estremecerá,e receiará pelo futuro <Jes- 
là infeliz terra, exclamando cotn o poeta: 

E ’ a cinza gelada por fora,
E  110 centro vulcão a escaldar; 
Oceano tranquillo na face,
E  no fundo revolto a hramar.

Não será, de certo, por meio de decla- 
maçOes vagas e arbitrarias, que esti verda
de será provada. Os factos abundam, e 
contra elles nào se argumenta.

Antes, porem, de desfial-os, consintam 
os 1 itores que o folhetinista parodie um 
pensamento de um distincto escriptor cou-

0 dinheiro lóra subtraindo, o esse pa
pel ainda existe, assim como a divida 
apezar de ja ter fallccido o generoso 
credor!

— Ladrão descarado! (Continúa.)

— Ora decifre esle enigma.
— l)iga-o !a.
— Amo e caixeiro pretendiam ntna 

garrafa preta, involvida ifuuj paqnodá 
Costa; o amo encontrou-a primeiroent 
baixo de uma arvorc-pão, e apoderan
do-se delia, tirou-lho a rolha com o 
saca trapo e fazendo fogo, pingou-llie 
dentro espermacet. Sabe diseo o cai
xeiro c corre ao logar, mas sem saber 
que fazer, disse ao amo que locava a 
fogo, o que stirprehet) do ti a este e vol
taram juntos. E com eíícilo fogo linha 
havido, scin disso lembrar-se o caixei
ro, que então queixava-se de infeliz. 
— Pois si queres ler mais fortuna, sen
ta- te tia roda, disse-lhe o amo; o quo 
era com eífeito um allivio, por que so 
dalli poderia o caixeiro ver a garrafa 
que fôra atirada ao mar.

Advinhc!
— Va Ia para o diabo que o ature; ü 

somnambula que lhe desiie a meada; o 
spiritismo quo lhe dé conta de tanto 
ma leriulismo po r j ú n to.

lemporaneo, que -jem muito ao caso:
Assim como as fabricas recebem o farra

po snjo das barricas ile lixo, e fazem deste 
farrapo um papel assetinado, assim tamhein 
pensam os governos que escolhendo ho
mens— farrapos, delles podem fazer um es
tadista sublimado.

Eis o pensamento parodiado, e da sul 
npplicação e realisação é que nascem lodo* 
os ni.des, que a experiencia por mais de 
uma vez tem comprovado, e que apezar de 
tudo ainda nào cessou. <

No melhor do gosto paro com o folhe
tim, porque assim o quer o impressor que 
não admilte demora. Mil vezes nào tivesse 
me compromellido a dat-o hoje: está de 
que servem os compromettiinentos, nao 
ha nada como a liberdade. E , pois, não 
tendo tempo nem para corrigil-o, despeço- 
me por esta semana, seguindo o svstema ile 
um amigo bem conhecido dos leitores:

— Quod scripsi sciiptnm est.
1 Vmbeilino.
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopoüs, bordo do 
A la b a m a  27 de outubro de 1865.

üfficio á caraara municipal, pedin
do-lhe que, em vez de caiiça, mande 
calçar cem pedras as ruas do Pilar e 
Xixi, que ja não admiltem remendos. 
Â tão justo pedido se não pode oppor a 
rasão de falta de dinheiro, visto que 
siendo suspenso o íisoal geral por falta 
didle, foi reintegrado, como bem disse 
o Phtirol, sem duvida por havel-o.

— Ao Exm. Sr. commandanle das 
armas, pedindo-lhe que não consinla 
que no quartel da Palma continue a 
vender cangica depois de 8 horas da 
noite uma preta de nome C h i c a .  que 
dizem as más-■ línguas fora a causa do 
distúrbio que houve alli ultimamente.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que infor
mo si é verdade que hoje 27 foi chiba
tado por quatro cabos um voluntário 
dos que estão no quartel da Praça, coin- 
mandados pelo Sr. tenente Pimcnlel, 
por cuja ordem, dizem, se deu o fado; 
assim eomo qual o crime que commel- 
tcu o paciente.

Espera-se que tal pedido lenha 
prompta solucção,

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia,

parlecipando-lhe, ao menos para co- 
nheeimcnlo do Diano, que os ladrões 
andam de olho vivo; tanto que no do
mingo 22 do corrente às 8 horas do dia 
foram conduzidos para caza do Rev. 
conego Muniz Ires canudos de cobre 
pertencentes ao Bev. Sr. eonego Pe
reira, c na segunda feira 23 pela ma
nhã ja la nãoestavam, tendo-so a no
tar qne o quintal da dita caza é intei
ramente amurado. -*

Não está por tanto esla cidade no 
estado invejável de paz e socego que 
proclama a gazeta official.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que tome 
conta de um pobre molequinho, cujos 
senhores moram na Passagem, e que 
em vez de apprender o officio de pe
dreiro para que fora destinado, vive em 
caza, ás ordens da mulher do dito mes
tre, a levar pancada de continuo, e a 
vender joça na porta da rua.

Espera-se muito dos sentimentos de 
humanidade quo distinguem a S. Ex.

Portaria ao fiscal gerai, ordenando- 
lhe que faça com que os proprietários 
dos sobrados contíguos á botica do Sr. 
Máximo, na ladeira da Praça, sejam o- 
brigados a mandar limpar os pateos 
e concertar os canos das mesmas quo 
se acham entupidos o transbordando, 
ameaçando invadir as casas visinhas. 
Cumpra.



— Que noticias ha do sul?
— Todo o dia não ó dia santo.
— Mas então nada ha?
— Consta quo foram balidos com- 

plclaraenlo 800 correnlinos, favorá
veis aos paraguayos..

- Só ?
— 0 padre Duarte eslá cm Buenos- 

Ayres-.
‘Segundo uma caria cPAssumpção 

cscripla ao Moniteur, as forças para- 
guayas compõe-se de 4-7,000 homens, 
sendo 28.000 de infantaria, 16,000 
dc cavallaria e 3,000 de artilharia pa
ra guarnecer 120 peças de campanha.

— Chegou um vapor com qualro ca- 
nud os, trazendo a seu bordo o chefe 
dc esquadra Joaquim José Ignacio, 
que vem arranjar voluntários.

— E’ a epocha dos canudos, não tem 
duvida! Em quanto a patria gome af- 
flicta, precisando de cabeças que diri
jam os planos para sua completa des- 
aífronta, o governo do Rio de Janeiro 
que se acha hoje sem cabeça, manda 
para as províncias os homens illustra- 
dos do exercito e da armada! E ’ assim 
que aqui está ha tempos o Sr. coronel 
Bezerra, a ver peças podres e balas 
frunohadas, visitqpdo o arsenal, ins- 
peccionando as tropas! E ' assim que 
vem agora o Sr. chefe de esquadra Joa
quim José Ignacio angariar voluntá
rios! Logo depois ficará a ver navios!

— E na volta o vapor que veiu com 
quatro canudos levará para a pobre da 
patria que tanto nos alura todos es 
canudos que o Sr. ex-ministro encon
trar pelas províncias do norte.

— Leu o Diário do 26 do corrente?
— Li.
— Viu um requerimento despachado 

dos taes?
— Vi; aposto que é este:
F. de tal; pedindo a baixa de seu 

marido-.— Não ha que deferir por ter o 
marido da suppiicante sentado praça 
voluntariamente.

— E’ esto mesmo; á primeira vista 
parece quo S. Ex. tem rasào; mas só 
dar-lh’a-ha quem não souber como so 
arranjam aqui os voluntários.

— E tanto quo o homem, ajuizar do 
despacho,ja leve a baixa.

— Coloridos, coloridos.

— Altonção! Felizmente é a impren
sa graiula quem falia; é a segunda ga
zeta em grandeza no império; façam o 
favor de ler o Jornal do Commercio 
supplemenlo do dia 21 de outubro.

— Que ha?
—  Leia.
— «0 commandanfe do batalhão da 

Pirajuhya , aquarlellado na capital, 
conserva preso um homem carregado 
de mulher e filhos, os quaes estão ás 
sopas do um pobre conhecido, decla
rando que não o soltará em quanto elle 
não der conta de seu irmão, que deixou 
de apresentar-se!

«Esse mesmo commandanle conser
va no batalhão um homem que deu bai
xa, por ser protegido ou parente de 
uma aulhoridade policial que lhe re
crutou um protegido, e declara que ha 
de mandar com o contingente os paren
te de tal aulhoridade!

« A respeito da alimentação desse 
batalhão tenho tambem sabido queixas 
amargas de varias praças, porque é 
ella íã.o pobre que andam sempre es
fomeadas.

«Na Cachoeira consta que o encar
regado da organísação tem prendido.a 
dado baixas, pondo e dispondo dos ba
talhões como si não houvesse conside
rações para todos esses actos.

«Aqui na capital tem havido até ex
ercícios a uma hora da madrugada, 
por intender o offieial encarregado dis
so que a lua era dia!

«Ahi por fora ha fazendas abando
nadas por causa da perseguição de quo 
são viclimas os vaqueiros ou adminis
tradores, qualquer que seja a sua eda
de , quaesquer as suas isenções., si 
elles servem a pessoas eondemnadas ao 
ostracismo polilico pela gente pseudo- 
liberal:

«No dislricto da Tapera tem se dado 
cercos a voluntários para recrulal-os, 
porque ellos são conservadores c não- 
devem gosar das vantagens da lei. En
tro os cercados havia até um alíores.

«Ahi mesmo, ou na Pedra Branca

i



ou no Surtirá, tom sido alé corridos a 
faca e a liro para se deixarem recrutar, 
ficando alguns feridos o uiu alé em 
risco de vida*

      • •
«0 governo deve saber de tudo isso, 

porque | C J “  até tem tido representa
ções por escripto e queixas verbaes■; já 
terá dado as providencias convenien
tes? E ’ o que resta saber. Bode ser que 
tenba oecorrido a tudo, não duvido, 
mas esses escandalos são públicos e a 
repressão deve scl-o lambem »

— Apoiado: isto é que é intender. Si 
não pune os ciiminosos, paclúa com o 
crime, ergo é criminoso.

Eu ca penso assim.
— E o J o r n a l  do Commercio lambem.

VA L U E D A D I i L

a sua nam orada. *
Mochitla de mpn coração. —  Desde que 

Ouvi os gritos de alarma da palrin, e tive de 
alistar-me voluntário, sinto continuamente 
lio pnlvariuho do meu peito accender-se o 
morrão da saudade o o xadrez da minha 
vida traspassado pela espada <!h desventura.

Na tarimba da minha alma so dorme a 
idea de nossa separação, que a cada alerta 
do b.tiei do coração, vem despertar o sen- 
tinella dos meus prazeres.

As inelràllias do ciuine ahrazam e despe
daçam meu peito, quando tenho a idea de 
perder-te,

A’ noite,depois do cansaço do manejo, o 
f gupte de congreve da minha imaginação 
\( a ligeiro para cravar se 110 teu lindo rosto. 

Vejo as escoi vas dos teus olhos, fazendo 
sobre mim »í|iiella descarga dos teus aííec- 
tos, que deixou-me prisioneiro em tua 
tenda! Ouço o sibilar dos teus sorrisos, o r i
bombar dos teus suspiros, e a corneta de 
tua voz chegar aos meus ouvidos,doce como
0 toque de alvorada, tudo para apertar mais 
os correiames dos meus soffriinentos.

Sinto horrivei confusão no chumbeiro des
ta cabeça, quando nella se apresenta o qua
dro de tua belleza, que com a vareta dos 
meus desejos finalmente conseguiu capilu-
1 r.

Não fazes idea, mochitla de minha alma, 
quanto custa viver-se bombardeado pela au
sência, quando a bala tio destino vem ar
rancar toda infantaria dos sonhos do futuro.

Aqui para mim todo é triste como o 
n;Ui che-mai che para o combate.

Quantas lagrimas de saudades não lem

disparado a coronlta de meus olhos! quan"
W tos toques de despedida no tambor dc meus 

labios!
Ferem-me as hn vonetas do cuidado quan

do me lembro qne talvez algum desalmado 
desertor tenha querido fazer-te sitir», cra
vando sobre ti os perdigotos do namoro!

Não posso mais; está a rasgar-se o carlu- 
xame <1 a minha paciência, e qnebrar-se o 
cinturão da minha coragem; e si a espingar
da do meu desespero fizer pontaria para 
esses lados, esquecerei o quartel dos meus 
deveres, prt ferindo a quente guarita do teu 
peito.

Mas si te achar q ual— Montevidéu— eo-; 
varde, rendida á peça inimiga de algum au
dacioso recrutü, então verás convertida e;n 
terrível chibata as dragou is dos meus amo
res, para retomar a usurpaçào do meu 
acampamento.

A esse miserável, levarei como despojo, 
Um l)i íjb da minha espada, que como o A -  
m nzonas, também saberá o pôr a pique.

Mas não, Deus ha de permittir que a 1)0- 
naneosa bandeira branca sempre nos fluc- 
tuará; e que alerta me esperar,as para ser- 
mos cingidos pela banda da ventura. 

Adeus,
0  teu gnarda-fccbos 

Joaõ Beltrão.

A ^ M k í i í n Õ
A  m ascara âe  cera derretemdo-se.

COMO SAÕ AS COUSAS d’ e STE MUNDO!

Em 1863 o Sr. conferenle d’ulfan — 
dega d’esta cidade Domingos José An- 
tonio Bebello foi ao Rio de Janeiro e 
com lamúrias pode obler que o Exm. 
Sr. marquez de Àbranles, então occu- 
pando iulerinameule a pasta da fasen- 
da, o salvasse de ser demiIlido, toman
do-o debaixo de sua protecção!

No dia 11 do corrente mez chegou 
aqui a triste noticia da morte do mar
quez, e é nesse mesmo dia que o seu 
protegido de então se lembrou de dar 
um explendido baile em sua casa, tal
vez o primeiro que deu em sua vida!!..

No dia 15 deste mesmo mez, dia da 
santa do nome de S. M. a Imperatriz, 
entrou nesto porto o vapor francez, 
trasendo para os parentes e amigos do 
Dr. Fernando Maria dos Bois a trislo 
noticia do seu passamento. 0 Sr. He- 
bello lem a mais intima amisade com a 
Exma. Sra. D. Ileduvigcs irmã do ü-



0 AL AR AM A.
nado, stia visinha defronto; o o (jue 
faz esse Sr.? cobre de bandeiras o mas
tro qno tem cm sua casa, sem ser côn
sul, nesso mesmo dia em que a pobre 
familia ilo sua intima amisade desola
da calllicta so cobria do pesado luto!! 
Oh! quo amigo dedicado o delicadol. .

Eis quo, para remato de sua dedi
cação, raia o dia 19 deste mez, dia do 
santo do nome do nosso adorado impe
rador, e porque esse Sr. conferenle 
d’alfandega nào levanta no sou mastro 
uma só bandeira?!!! Que desgraça a- 
conteccria para assim tornar taciturno 
c pesaroso o Sr. conferenle que tão 
contente se mostrou nos dias 11 e 15?!

A iií. .  é por quo o inspeclor d’al- 
fandcga adoeceu cclle quizdar um pu
blico testemunho de que senle muito 
essa doença!!! Como são as coisas des
te mundo!

0 marqucz de Abranles morlo nada 
mais pode prestar ao Sr. conferenle! A 
Exma. Sra. D. Heduviges, pobre viu
va, de nada pode servirão Sr. Mingo- 
te ! Porem do inspcclor d alfandega 
seu protector elle tudo espera o por 
isso é preciso fascr constar que tem 
um grande sentimento dc sua doença!!

Estes e outros factos vão mostrando 
que o Sr. conferenle d’alfandega Do
mingos José Antonio Rebello é daquel- 
les que adoram o sol quando nasce e o 
apedrejam quando se esconde!! Os Srs. 
Andrade o Barrcllo,ambos vielimas da 
lealdade e facilidade desse Sr. confc- 
renle. ahi estão para altestarem esta 
verdade!

Malatú 25 de outubro de 1805.
A caderneta do Finado.

Fac’alto!
0 carpinteiro do Novo Testamento 

parou lambem aqui e deu o nome desta 
ladeira.

Quem por aqui transita horrorisa-se 
vendo a esposa fiel sacrificada pelo se- 
vandija do maridào s orgias de moder
nas Borgias,

Alli se arrast' elle para embriagar- 
se, nos braços de seu bem, cm presen
ça da triste esposa.

E esse infame é Pedro Restillo que

de homem só tem a forma c cuja histo
ria tornaremos publica. [Continúa.)

A ítenção!
Será verdade que, estando doente 

um primeiro sargento do 110, exami
nado pelo medico respectivo, e nào ap- 
paiecendo no quartel 11 dias, foi dada 
ordem pelo mandante para agarral-o o 
conduzil-o da maneira em que esti
vesse?

Será verdade que o sargento quo 
leve a ordem de prender encontrou o 
seu companheiro bastante doente,deita
do, ás voltas com terríveis dores, frios 
e febres?

Olhe que este mundo!...........
*  *  #

Pcde-se ao Sr. J. A. C. que vá pa
gar os onze mil reis do aluguel da cazi 
em que leve negocio ao largo da Doen
ça, visto o proprietário nào ter mais 
paciência de prometlimenlo já ha 5pa- 
ra 0 mezes, isto já é muito esperar.

Um padecenle.

A N JN U N C IO S .   ~

0 caixeiro da venda ao Paço do Sal
danha n.° 7, roga a todas as pessoas 
que de\em a mesma,tenham a bondado 
de vir satisfazer os seus débitos até o 
dia 30 do corrente, do contrario verão 
seus nomes por extenso neste periodico, 
assim como as quantias.

Aluga-se uma caza com todos os 
commodos para familia no alto do 
Bom fim com mobilia, quem a preten
der dirija-se á rua dos Algibebes n.
9. que achará com quem tratar.

Veiade-se 
A loja de miudezas na rua Direita 

da Mizericordia u. 4 ; quem a desejar 
comprar dirija -se a mesma que achará 
com quem tratar.

Vende-se 
A quitanda defronte ao Forum; quem 

a pretender dirija-se á mesma que a- 
chará com quem tratar das 9 horas do 
dia ás 10 da noite.

TYP. DE 3IAUQUES, AIUSTIDES E C.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 30 de outubro de 1865.

Oííicio á namara municipal, pedin
do-lhe que mande tapar dous buracos 
que se acham na rua de Baixo.

Admira quo até pedidos desla ordem 
sejam feilos por mais de uma vez, para 
que a llltna. se digno tirar-se do seu 
santo ocioe dar algumas tardias provi
dencias.

— Ao Exm. Sr. commandanle das 
armas, pedindo-lhe que informe si é 
-verdade que se acha relido na prisão 
dos sargentos á ordem do Sr. com ma n- 
d nlc do 107 o alfercs Sebastião do ba
talhão Princoza Leopoldina, e a razão 
que a isso deu logar.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe que dê conveniente desti- 
no a um sujeito que costuma á noite, 
reunido a outros,dar vaias e provocar a 
quem passa com assovioseinsultos des
de o Terreiro até atraz da Sé. Esse in 
divíduo, consta que é alilhado do Dr. 
Queiroz, c está constantemente cm uma 
venda que faz quina para a rua das 
Campcllas. Espera-se do S. Ex. uma 
providencia afim do que quem paciliea- 
mcnlc transita não se veja exposto aos

insultos e provocações de um traquinas.
— Ao mesmo, partecipando-ihe quo 

bontem ás 9 horas da noule um meni- 
norio do olho vivo saltou por uma ja- 
nella da caza do Sr. Luiz do Miranda, 
defronte do beco do Padre Bento, e sa
fou-lhe um relogio que se achava pen
durado á parede da sala.

Communica se a S. Ex. esto facto, 
somente para que o publico o saiba o 
deixo-se de deixar levar-se por pala
vrórios, em que ja não crê o liberal 
histérico do Interesse Publico.

— Ao emprezario da limpeza, per- 
gunlando-lhe si o largo da Palma não 
se acha conprehendido no seu contracto, 
visto que se acha convertido n'um es- 
lerquilinio completo , cujo maior ra- 
inal é a porta do lyceu.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá á rua 
dos Perdões e dè conveniente destino.a 
um sujeito que de proposito,quando as 
janellas estão freqüentadas e a rua 
concorrida, dá-se ao trabalho de mas- 
sar o náriz do publico, 'dançando á rua 
aguas servidas c vertidas. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá 
á ladeira do Taboáo c inlimc a uma 
certa Lamindii quo não continuo a 
desrespeitar a visinhança, sob pena do 
ser conduzida ao poi ão deste navio para 
receber o castigo, ja que o inspodor



nonhum cavaco lom ilatlo até bojo. 
Cumpra.

— Ao mesmo, ordenan .lo-lho que va 
ás Portas da Kibeira, onde não ha nonlo 
cm quo deixe de haver barulho, som 
que haja authoridade, inspector ou pa
trulha quo cohiba tantos e tão repeti
dos comílietos; todas as mulheres que 
•alli encontrar conduza ao porão deste 
navio c levo seus nomes ao Sr. Dr. 
chefe de policia para fazer o que achar 
do mais conveniência. Cumpra.

— No domingo, á tarde, S. Ex. pas
sou revista aos voluntários no campo 
Grande.

— Dizem que os batalhões que com
pareceram à revista iam preparados.

— Com algumas cxcepções.
Pous zuavos vi eu que largaram-se 

de S. Dento, porque la deixaram os sa
patos que ja não podiam.. . .

— Checaram os voluntários de Ca- 
choeira , intitulados da Princeza D. 
Leopoldina.

— Vi; vinham também zuavos e ca- 
bocolos.

— Alas os cabocoios eram mesclados; 
o sargento era branco e alguns guardas 
tinham carapinha na cabeça.

— São cousas desta terra!

— Foi ao Bom fim, na sexta feira, o 
batalhão n.° 107 ouvir missa.

— E os couraças também.

— Pcsaquartellam no dia 1.° de no
vembro os batalhões da Sé o da Pira- 
jukia.

— Diz o Pharol que sabe com cer
teza quo só um dos batalhões] ex
pedicionários deve ir para o sul; que 
os mais ficam a guarnecer a cidade, 
porque, quacsqucr quo sejam,as forças 
de Lopez e as eventualidades da guerra, 
o nosso exercito está sufíicientemente 
preparado e disposto.

— Bom, bom! Mas a gazeta ofíicial 
nada diz a respeito.

— Mas é crivei porqnc o P haro l al-

íiança e o homem é da confiança do 
governo.

— 0 Diário diz quo o presidente 
mandou dizer a alguns rcerutadores 
quo suspendessem a caçada.

— Que íavorão!
Bondoso coração tem o Sr. Dantas!

— Lcti um artigo do Pharol sobre a 
limpeze?

— Li; como se refere a contracfe, 
nada digo. 0 que sei somente é quo 
elle não é cumprido, e é contra isso 
que convem bradar.

— Ficando liquido que ninguém a- 
qui a bordo é desafTecto a pessoa algu
ma da limpeza, nem tem interesse em 
derrubar a em preza.

— Não sei si a gente da Egreja tem 
noticia dc um case que se deu.

— Qual foi?
— Havia na egreja do chefe dos en

viados de Chnslo, um lobo vestido de 
pastor, fingido, beato, hvpocrita con- 
summado; trazia na fronte uma cruz. 
Viu uma tenra ovelha e começou a ami- 
maí-a; a ovelha deixou-se levar pelos 
agrados do padre, que tratou de des
garrai a do rebanho. Em uma noite sa~ 
hiu a familia da moça, quero dizer os 
parentes da ovelha e deixaram-na só 
no seu aprisco. 0 lobo farejava a prê  
sa e levou-a para a matriz que elle con
vertera em covil; alir. .  . .

— Devorou a moça?!:
— Não Sr.; despedaçou apenas a ca- 

polia virginal da innocente, perden
do- a no conceito das pessoas honestas!

— .Monstro! no templo do Senhor é 
que essa fera intendeu dever saciar seus 
infames instinctos!

— E um tal caso talvez seja ignora
do, ou dissimulado, ou perdoado por 
aquelles a quem compete vingal-o!

— Deixal-o.
Cada um responderá a Deus pelas 

acções boas ou j.más que houver pra
ticado.

LA V A E  V E K S O .
Carambolas.

Os homens todos sao bollas,
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0  inundo uin grnmlo I» lliarj 
]v picliote quem se esquece 
Quo deve curam bola r.
Com elí« ito ou por labei!.-»,
Por bamburro, ou bem tocado; 
Todos fazem carambolas,
K ' jogumho muito usado!

Cáratllboln f.Z  a moça 
Que namora n dous 'sujeitos, 
Escapa um— pega no outro;
São bolas de dous cff«Ílos!

Beijo dado na cria noa 
Por moça posta a’ jinetla,
E ’ beijo que ao namorado 
Corambolta por lobella.
Viuva (\elha) sem prendas 
Si encontrar rapaz bregeiro-, 
Tome cuidado quo leva 
Coroniibola no dinheiro.

(Eoctr.)

v T r T ê í T ã d e .

A Sra. de B ... foi unida muito cedo, por 
laços matrimoniaes, a ntn homem desfavo
recido ela fortuna pela tiorrÍV<d feiura de 
que era dotado, e a quem etla nitnca poude 
perdoar este defeito.

Uma noite destas, no momento em que 
este par pouco unido ia subir para a car
ruagem os cavallos espantaram-se á vista do 
Sr. de B  ..

A Sra. de B . .. furiosa eotn o cocheiro, 
deita a cabeça peh portinhola, e exclama 
com accento inimitável:

—  )ue imprudência, José! Ja  te tPnho 
por tanta? vezes ordenado de nunca nccen- 
deips as lanternas sem qne meu marido te- 
rdia subido prim eiro!...

gj  '
 AJl>Kf>ia»0

Boa descoberta.
0 Dr. que quizer se ver livre de do

entes, gtalis, receite calomejanos.
0 Martyr.

— Que vozeria é uma naquella casa 
a rua das laranjas?

— Não sei; moram alli acadêmicos.
— Pois não parece; dir-se-hia anlcs 

uma casa de d ou dos; grilam Iodos a um 
tempo, ninguém se intende e incomino- 
dam os visinhos e até quem passa.

— Os moços quo alli moram, capi
tão, são pacatos e circumspeetos; não

sei a quo possa allribuir tal algazarra.
— Felizmente não nega que a alga

zarra existe.
— Ali! agora lembro-me, capitão; 

são os acadêmicos do I o anuo medico 
que tratam do uma legenda de ouro 
que oírereceram ao Sr. Dr. Rodrigues 
da Silva.

— Mas com este barulho?
— Tudo tem seu fundamento, capi

tão. Os calouros de medicina, depois de 
terem agenciado dos de pharmacia di
nheiro para a supradila legenda, inten
deram que deveriam excluir estes, gra
vando na legenda o seguinte; OÍFeiecr- 
(Ia pelo 1° anno medico— , em vez do 
ofTerecida pelo-1° anno acadêmico.

— ÍT uma extorsão,uma fraude, uma 
trahrção; a ser verdade, tem os phar- 
maeeuticos o direito de exigir suas 
quotas, uma vez que lhes não eoube o 
regosijo de brindar a seu mestre.

— Mas, eapitão, houve proposta do 
dar-se uma satisfação aos pbarmaceu- 
ticos.

— A satisfaecão é a entrega do di
nheiro.

— Provavelmente será isso; mas um 
da eommissão que sc arrogoa o direito 
de tres; que foi ao ourives prohibir-lho 
que mostrasse a legenda aos compa
nheiros, que apresentou eonía de cento 
tantos mil reis, quando geralmente so 
avalia a obra em sessenta; esse cujo 
votou contra a satisfação, por haver 
círeumstancias, disse elle.

—:Sabe do nome desse específico ? 
Vão ver que é alguma eousa ruim.

— 0 nome ignoro; mas é um parda- 
vasco de eabelleira esticada, parece-se 
muito com uma especie de crustáceos 
da ordem dos grauçás, encontrados no 
Rio de S. Francisco; disse-mc isto o 
João, primo do Florencio que morava 
com o Gomes.

— Pois bem; si os pharmaceuticos 
estão descontentes, que peguem o cujo 
que eu dou-lhe destino nos baixos do 
navio.

— Capitão, quero qne me empreste o 
muxingueiro competentemente armado.

— Para que?
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 Para perguntar ao Leopoldo si foi
so aquelle o dinheiro da subsoripeão; 
si não houve quem pagasse sem assig- 
nar.

— Ilouvo arranjo ; appareccu um 
desfalque na caixa, onde enlrou o di
nheiro quo não leve sahida; milagre 
feilo pela mulher de capona com quem 
o cujo so desculpa. 0 mesmo lem por 
tanlo do haver rio abel/tudo 220 de 
saldo, não incluindo na conla sua ge
nerosidade c trabalho; pelo quo vou 
rccompensal-o.com uma boa commen- 
da. Não lhe baslando porém isso, or
denarei ao muxingueiro que o atire 
n’um ribeiro para lomar geilo.

— Muxingueiro, acompanha o Sr. e 
cumpre suas ordens.

— Capitão, aqui lhe trago uma pe- 
zcta importante; é um negro atrevido 
pelas confianças quo lhe dá o senhor; 
é cosinhciro.

— Mas que lem?
— Foi a uma venda á Calçada com

prar e como o dono não satisfez cm 
tudo, começou a insultai-o. e quiz ati
rar-lho uma medida. 0 homem que ja 
não era possivel ter paciência, pegou 
d'urna acha de lenha o deu duas lam- 
Loradas no prelo, que foi queixar-se ao 
senhor.

— E que fez o senhor?
— 0 quo fez? disse aos Srs. J. R . ,  S. 

C e M .  1*. que quando se mudasse havia 
de mandar o prelo fazer no homem da 
venda o quo o homem fez no preto.

— Pois que faça, quo o homem por- 
Ihe-ha a calva á mostra, publicando 
seu nome, para que os homens que ain
da lhe apertam a mão fujam de quem 
se nivellu com seu escravo.

Roga-so a um certo Sr. que mora na 
casa o X 7 na rua que lem um golpho 
como o Bangala, que seja mais mo
desto e não se intrometia tanto com a 
vida alheia, commenlando e calurn- 
niando; tornando-se assim uni grande 
enredador, em ncgocios que no caso 
que assim fosse não era da sua juris- 
(iicçâo lomar conhecimento,no que de
ve ser zero c não inlruzo.

0 calumniado.

—  Vé aquelle preto quo está seniad,, 
naquella loja na rua do nome dos nl- 
[aiales f/ue vendem roupa feila'!

— E’ escravo do dono da loja.
— Pois olho, elle quo so chama José 

o outro do nome Alexandre oram lega
dos de urna corta associação religiosa,

— E como foram parar alli?
— Artes do conego Napolcão que os 

vendeu.
— Quem é conego Napolcão?
— Não ha quem não o conheça cm 

La trono polis.
— Menos ou,
— E' um sujeito que sendo adminis

trador de certa capella que tem uma 
cruz no alto, intendeu que a prata da 
mesma ficava mais segura em sua casa, 
para onde levou-a, c foi desfruclando, 
(não se esquecendo da beata Teté sua 
conhecida que lhe cosra as rendas para 
a sobreliz, e a quem deu uma ambula 
e uma palena) alé que um juiz de ca- 
pellas que não era de graças, chamou-o 
a conlas.

Gomo a cousa era de muitos annos, 
c poucos sabiam daquillo, elle preslou 
as contas como quiz, e recolheu o quo 
restava á ihesouraria,

— E os escravos?
— Os escravos desapparcceram, e de

pois appareceram em poder do novos 
sonhores.

— Mvsterios de Lalronopolis!
— 0 que vale é quo na liahia não ha 

disto.

AiNiN (j A C l  O S .  _

Vezide-se
A quitanda defronte ao Foram; quein 

a pretender dirija-se á mesma que a- 
chará com quem tratar das 9 horas do 
dia ás 10 da noite.

Uma pessoa que soílre iin bastantes annos 
<le golta e dores rheum atic is , olíerecc-se 
gratuitam ente para fazer Companhia aqual- 
quer fam ília que precise de distrações, tlnn- 
do-sc-liie somente casa, cam a O comida e 
nma escrava para a servir. Para dislrahie 
as pessoas que vto seti preslimo precisar le
vará nma gaita de folies onde executa ma
gistralmente o fandango, a gaivota e o sus
piro. Leva mais em sua companhia do >s 
gotinhas e tres cachorrinhoS pellados. A 
quem cuuvier an iíuncie.


